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TRATADO 

DOSVCESSO QVE TEVE 

A NAO S. JOAM BAPTISTA, 

E jornada que fez a gente que della ef- 

capou, deíde trinta & tres graos no 

Cabo de Boa Efperança, onde 

fez Naufrágio, ate Sofala, 

vindo fempre marchan- 

do por terra. 

(SA T>iogo Soares Secretario da Confelko da 

Fazenda de Sua z5\£ageftade,&-c. 

AU Z E NT E 

Ao Padre Manoel Gomes da Sylveira. 

Com licença da S. hiquifiçaõ, Ordinário, & Paço.' 

EM LISBOA. 

Por Pedro Craesbeck ImpreíTor dclRey, anno 1625. 
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A DIOGOSOARES 

SECRETARIO DO CONCELHO 

da Fazenda dc S. Mageftade,&c. 

auzente, ao Padre Manoel 

Gomes da Silveyra. 

S muy tos defejos, que tive de mandar a V. M. 
a relatoria dejte fuccejfo, me obrigar ao a faze, 
la em doze dtas, antes que ejlas Nàos,que Deos 
fa he, fe par tiff em. E defcudeyme tanto, porque 
me tinha dito o Padre Frey Diogo dos Anjos-, 

que joy também companheyro, que fazia hum tratado muy co- 
ptofo, contando miudamente todas as particularidades, que na 
jornada fuccederao. E pedindolhoeunejle tempo para mandar 
otresladodellea P.M.mediJfe, queonao puder a fazer por ef- 
tarfempre doente, & porque também lhe nao tinhao dado tem- 
po as obrigações da Religião.Efiefoy o rejpeytosque me moveo a 
fazer ejte, fendo affim q me dà muyta pena efcrever qualquer 
carta larga, quanto mau tantas folhas de papel, mayormente 
naofabendoenoejlylo, com que feijlo cojlumafazer. Pelo que 
peço a V.M. que antes que o mojlre o veja muy miudamente, 
emendandolhe o ejlylo, ér o mais de que vir tem necejfidade, re• 
levando minhas faltas como amigo. E depois que efiiver pars 
fe ver em publico, Jaça o que lhe parecer. 

Francilco Vaz Dalmada. 
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DafNao S. pfoaoFaptiJlano Cabo de Foi 

Efoerança no anno de 1622. 

M o primeyro dia de Março de féis centos 
& vinte dous , partimos da barra de Goa a 
Náo Capitania,de que era Capitaõ mòr 
Nuno Alvares Botelho, & a Náo Sa5 Joaõ, 
deque era Capitaõ Pero de Moraes Sarmé- 

tOj& depois de termos navegado quinze, ou vinte dias 
indo-fe ver a bomba fe acháraõ nella quatorze,ou quin- 
ze palmos de agua, & tratando de a efgotar, não foy pof- 
íivel, porque eraõ pequenas as bombas, que a N áo tra- 
zia, por ferem feytas para hum Galeaõ, de maneyra que 
as desfizeraõ, & acrefcentáraõ, & nunca pode íervir 
mais que húa; & com barris fazendo baldes delles a pu- 
zemos em eftado de quatro palmos, & fomos fazendo 
noíTa viagem com grandes calmarias atè vinte cinco 
grãos, que dahi por diante tivemos notáveis frios. 

A dezafete de Julho nos apartamos da Náo Capita- 
nia denoytepor fe lhenaõ ver oforol: outros dizem, 
que porque o quizeraõ fazer os officiaes. De. mim fey di- 
zer a V. M. como quem perdia tanto em perder acompa- 
nhia do Capitaõ mòr, que toda a noyte vigiey, & que 

. nunca o vi. 
Em dezanove de Julho hum Domingo pela manhãa 

em trinta & cinco grãos &meyo largos vimos pornoflPa 
proa duas Náos Olandezas, & logo nos fizemos prcfíes, 
pondo a Náo em armas, o que nos cuftou muyto traba- 
lho por eftar empachada 5 de maneyra que ainda aquxlla 
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6 Tratado do naufragio 

tarde lhe demos duas cargas, & fomos brigando com ef- 
tasduas Náos, entrincheyrandonos com fardos de li- 
berdade , & foy efte grande remedio, porque dalii por 
diante matàraõ muy pouca gente, fendo afiim que nos 
primeyros dous dias que naõ tínhamos feyto efta dili- 
gencia nos matàraõ vinte homes, atè altura de quarenta 
& dous grãos em efpaço de dezanove dias , dos quaes fó 
nove brigáraõ com nofco de Sol a Sol cada dia,& nosjpur 
zeraõ em o mais miferavel eftado que fe pôde imaginar, 
porque nos quebráraõ o gouropès pelos cabreftos com 
bombardadas,& o maftro grande dous covados por cima 
dos tambores, & otraquete,&o leme , poftoque era ve- 
lho , que tinha fido de hua N áo, que em Goa fe desfez, 
& havia dous annos, que eftava deytado na praya, êc já 
podre, que defta mancyra fe coftumaõ haviar as Naos 
nefta terra.Digo ifto, porque o naõ termos leme foy cau- 
fa de noffa diftruiçaõ,porque vinha elle tal, que fó duas 
bombardadas baftáraõ para o fazer em pedaços. E nãç 
foy efta ló a falta, com que efta Náo partio de Goa,por- 
que naõ trouxe munições, nem polvora baftante para po- 
der brigar, trazendo fó dezoyto peças do artilharia de 
muy pequena bala, & com ferem eftas, brigamos atè nos 
naõ ficarem mais que dous barris de polvora,Sc vinte oy* 
to cartuxos. 

Vendo-fe que a Náo naõ tinha arvore nenhúa, & as 
entenas de fobrecellente todas cheas de pelouradas, que 
a que tinha menos tinha nove,& a Náo indo-fe ao fundo 
com agua , porque nos fundiáraõ a pelouradas por huma 
braça debayxo d'agua j & o leme quando quebrou levou 
duas femeas comfigo, abrindo os buracos das cavilhas das 
mefmas femeas, de modo que nos hiamos apique ao fun- 
do fem podermos vencer a agua, nem fe ter efperança 
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dc remedio algum dando de noyte, & de dia à bomba, & 
gamotes todo genero de peífea, tratáraõ os Religiofes de 
haver algum concerto de modo que fe entretiveffem os 
inimigos,para que entretanto videmos fe podiamos ven- 
cer a agua, & tapar alguns buracos. E para iffo me pedi- 
rão quizeffe eu ler huma das peffoas, que trataífe com os 
Olandezes hum concerto honrado, febre o que tive al- 
gúas razões com elles, & diffe , que quem queria o ta! 
concerto, que foífe lá, & que não eraõ meus amigos, pois 
tal me aconfelhavaõ, & me fuy meter na eftancia, de que 
o Capitaõ me encarregou , de maneyra, que naõ vi batel 
a bordo,nem Olandezes, ficando odiado com muyta gen- 
te da Náo. Depois pedirão a Luis d'Afonfeca , & a Ma- 
noel Peres quizeffem ir fazer efte contrato, os quaes fo- 
raõ, & as tormentas foraõ taõ grandes, & continuas, que 
naõ vimos mais a Náo para onde eftes dous homés foraõ. 
A outra nos foy feguindo lem nos querer abalroar,& mã- 
dou faber pelo batel fe viramos a outra fua Náo, porq ti- 
nha defapparecido delia,& pela muyta agua, que de con- 
tino fazíamos eílando defaparelhados, & faltos de todo 
o remedio, veyo faber, que determinação era a noífa , & 
eftando toda a gente muy miferavel, & defeonfiada lhe 
diífemos, que naõ fabiamos da N áo, & com eíla repolla 
fe tornou o batel para donde viera,eftando nòs cada vez 
mais defconfelados , porque padecíamos as mais notá- 
veis tormentas, & frios, que os homes viraõ, chovendo 
nevemuytas vezes , de maneyra que morrerão muytos 
efcravoscom os frios , os quaes nos faziaõ muyta falta 
pelo remedio da bomba, & alijar ao mar , o que tudo fa- 
zíamos continuamente, & com trabalho por as tormen- 
tas , & balanços da Náo não darem lugar a que fe acen- 
deffem os fogões, que era caufa defles trabalhos nos fi- 
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S Tratado do naufrágio 

carcm fendo muyto may ores. Eftandonefle eftado fize- 
mos húa bandola do maiiro da mezena, & a puzemos na 
proa , & o botalò por goroupes, & hiamos para onde o 
vento nos levava, de maneyra que muytas vezes era o 
vento bom para virmos para terra, & a Náo tomava na 
volta do mar, que como não tinha leme, nem governo, 
andava de iò para onde o vento a levava. Ifto tudo acon- 
receo andando em quarenta & dous grãos, & vindo-nos 
fempre feguindo efta derradeyra Náo. E hÚ3 noyte fen- 
do com ella na volta do mar , por fer grande o efeuro, & 
a tormenta,amaynamos a bandola, pedindo à Virgem da 
Conceyçaó,que permitiífe a Náo tomaíTc na volta da ter- 
ra, ficando apartados da que nos feguia: E aílim focedco, 
porque amanhecemos na volta da terra, na qual fomos 
muytos dias As Náos Olandezas pelo que agora Coube- 
mos nos foraõbufcar na volta do mar atè altura de qua- 
renta & leis graos:là fe deve contar oeftado,em que che- 
gáraõ a Zacotorá. 

A nòs, como tenho dito nos pareceo tinhamos mais 
remedioapartandonos das Náos pelas continuas tormen- 
tas, & buracos, que de novo fe abriaõ, & por a gente vir 
toda defmayada com os trabalhos, & além defte ,que di- 
go acudiaõ a hum leme, que no convés fe fez, o qual o 
carpinteyro da viagem metco em cabeça ao Capitaõ, que 
em tal altura, & com taes tempos o havia de meter, fen- 
do aílim, que muytas vezes deyxaõ as embarcações de o 
meter eftando em bahias, & rios com qualquer alteraçaõ 
de tempo. O Capitaõ Pero de Moraes como naõ era muy 
experimentado, fuppofto que valente, naõ quiz tomar 
parecer dos officiaes da Náo, nem das peffoas, que nella 
hiaõ de mais experiência, & feguio o de hum vilaõper- 
tinaz , naõ querendo ufar do remedio de efpadellas, que 
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foy fempré o que as Náos coílumáraõ faltandolhe leme. 
E por derradeyro nunca effe leme fe pode meter, andan- 
do quinze dias amarrado pela popa,aguardando,que ti- 

veíiemos alguma quietaçaò para o poder meter; & que- 
brandonos os viradores, com que eifava amarrado o per- 
demos hua noyte , & tivemos, que fora mercê de Deos, 
porque nos quebrava a Náo com as continuas pancadas, 
que fempre effava dando. 

Em quanto fe iífo fazia, efperavamos cada hora nos 
foliemos ao fundo, &naõ tínhamos já mais efperanças, 
que da falvaçaõdas almas. Os Rtligioíos,que neíla Náo 
hiaõ,exhortavaõasmaispeíToas fizelfem penitenciado 
feus peccados, fazendo prociíToés os mais dos dias,& 
difciplina da qual fenáo efcufava pequeno, ntm grande, 
antes todos aíliíiiaõ com muytas lagrimas. E tivemos to- 
dos nelias miferias, que fora caftigo de Deos apartarem- 
fe as Náos inimigas de nòs> porque tínhamos por coufa 
nunca acontecida vir hua Náo fem leme, nem vellas de 
taõ longe em partes taõ tormentofas a porto algum. No 
que fe vio fer manifeilamente milagre da Virgem, como 
acima digo. 

Depois que o leme defappareceo fe fizeraõ duas ef- 
padellas muyto bemfeytas dos pedaços dosmaílros, Sc 
goroupes, que ficáraõ metidos na N áo, & fe pode affir- 
mar,que naôhouveremedioalgum humano, que fenao 
ufaíTe,que como cada hum tratava de remediar a vida, 
era o trabalho geral de todos. Feytas as efpadellascomo 
naõ tinhaõbandolas, nem paos de que as pudeífem fazer, 
naõhia a Náo defpedida. Depois defies remedios todos 
ficou a Náo aos mares toda desfeyta, porque os inimigos 

desfizeraõ amayor parte dos caíftllos,ficando os prègos, 
& a madeyra em rachas, & efcadeada, & com os grandes 
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balanços, que a Náo dava cahia a gente, & fe feria, & 
por efte refpey to fe acabàraõ de cortar. 

Acabando nefta confufaõ, & aperto, em vinte nove 
de Setembro fomos amanhecer duas legoas da terra em 
trinta & tres grãos, & hum terço, & foy tamanha a ale^ 
gria em todos como fe fora a barra de Lisboa , naõ imagi- 
nando o muyto caminho, que tínhamos para andar, & 01 
trabalhos, que nos aguardavaõ ao diante. Na brigada 
Náo não morrèraõ homés conhecidos, falvo Joaõ d'An- 
drade Caminha, & Joa5 de Lucena. Lopo de Soufa, que 
Deos tenha no Ceo , & o Capitaõ Vidanha afíiftiraõ no 
convés, donde pelejáraõ valerofamente, & ficou Lopo 
de Soufa ferido com tres dedos menos do pé efquerdo, & 
o pè quebrado todo, com hua raxaem hum quadril,outra 
na barriga , outra no rofto, & duas na cabeça; & o Capi- 
taõ Vidanha com duas raxas, hua na cabeça , & outra na 
barriga. Nocaftello de proa afliftio Thomè Coelho Dal- 
meyda, & da tolda do Capitaõ afliftio Rodrigo Affonfo 
de Mello; & eu nas peças do leme, aonde o inimigo mais 
frequentava, porque todas as vezes,que vinha dar carga, 
dava nas primeyras peças, tendo primeyro dado nogo- 
roupès por bayxo da varanda atirando ao leme. Não tra- 
to aqui do procedimento, que nefta taõ comprida briga 
tivemos, nem o dano, que os Olandezes recebèraõ, por- 
que efpero, que elles proprios fejaõ os pregoeyros nefte 
particular. 

Aquelle dia não nos pudemos ch?gar a terra tanto 
comodefejavamos para nella furgir, & defembarcar,mas 
ao outro pela manhaã ,que foy dia deS. Jeronymo ama- 
nhecemos mais abayxo, & mais juntos a terra , 6tcomo a 
Náo naõ tinha governo, tememos, que defvairaífe indo- 
fepara o mar. E porque nos pareceo hua praya de area, 
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& bom defembarcadouro ( o que depois conhecemos liitf 
fer aflim) furgimos em fete braças com duas ancoras. 
Mandou logo o Capitão a Rodrigo AfTonfo de Mcllç 
com quinze homés arcabuzeyros reconhecer a terra, & 
um ar bom fitio donde fe delendeffe a defembarcaçaõ , 9 
que elle fez com muyto cuydado como fazia tudo , & nos 
mandou agua doce , & hervas chçyrofas, com que nos 
çaufou notável alegria. E porque naõ fique cafo notável 
acontecido neíia viagem, quero contar a V. M. o fe- 
guinte. 

Vinha nefta Náo hum homem por nome Manoel 
Domingues Guardiaõ della,aoqual o Capitaõ tinha pof- 
to 110 lugar de Meftre por elle ler morto. Eífe fe fez taõ 
foberbo, mal enfinado, & livre, que havia poucas pef- 
foas com quem naohouveíTe tido hiftorias. E como ti- 
nha a mayor parte da gente do mar por fi, fe deíavergo- 
nhou de maneyra, que fe foy ao Capitaõ, & lhe difle: V. 
M. pela manhaa ha fe de meter no batel com trinta ho- 
mes, que para iflfo tenho efeolhido, & havemos de levar 
com nofeo toda a pedraria, & faltar em terra daqui a tres 
legoas onde moítra a carta hum areal, & havemos de a- 
traveffar eíTaCafraria atèocabo das Correntes, porque 
afiim indo fó trinta peíToas efeoteyras com fuas armas 
poderemos chegar aonde digo, & tratar de ir com arra- 
yal de mulheres, & mininos por terras taõ fragofas, & 
caminhos taõ longe, era fallar no ar.Perode Moraes lhe 
reípondeonaõ havia de fazer tal, que naõ queria que o 
caif igaífe Deos, & q conta havia de dar ao mefmo Deos, 
& aos homés em commeter tal crueldade , & que naõ fal- 
laíTe taõ livre. Elle refpondeo, que quer quizelfe, quej- 
naõquizeíTe o havia de tomarem braços ,& botar no ba- 
tel. Diflimulando o Capitaõ vendo o danado intento que 
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efte homem levava,& os muytos trabalhes, laftimas, ôc 
perdas que de taõ mao confelho haviaõ de refultar, fe 
deliberou ao matar , & aflim o fez matando-o às facadas 
o fegundo dia depois de eftar a Náo furta, fem embargo, 
que o Meftre andava já de fobre avifo, cuja morte foy 
fentida de poucos,& feftejada de muytos. 

Depois fe poz em terra o mantimento, 5c armas ne« 
ceifarias, ainda que foy com muyto trabalho; porque era 
a cofta brava, de maneyra que todas as Yezes, que o ba- 
tel defembarcava algúa coufa antes que chegaíTe havia 
de furgir com hua fateyxa pela popa, 5c haviaõ de faltar 
em terra tendo mao nelle, de modo que ficaífe direyto 
pofto ás ondas , em tanto que hua vez que náo furgiraò 
pela popa , fe afogáraõ dezoyto peífoas ao defembarcar 
de húa fó batelada. Efte foy o refpeyto, porque depois fe 
não tratou de fazer embarcaçaõ, porque he efta cofta taõ 

tormentofa, que fe temeo, que depois de fey ta fe naõ po- 
deífe deytar ao mar. 

Aos tres de Outubro eftando nòs acabando de def- 
embarcar as coufas neceffarias para a viagem da terra, ôc 
fazendo nofías choupanas, aonde nos pudeffemos reco- 
lher dos grandes frios, que naquella paragem faz, o tem- 
po, que alli podíamos eftar, deraõ rebate os homes, que 
eftavaõ de vigia, que vinhaõ negros. Tornámos armas, 5c 
elles fe vieraõ chegando a nòs, dando as azagayas , que 
traziaõ a feus filhos ,atè que ficáraõ muyto pegados com 
nofeo aífentadosem cocaras, tangendo as palmas, 5c af- 
fubiando manfamente, de modo que todos juntos faziaõ 
hum fom concertado, 5c muytas mulheres,que com elles 
vinhaõ fe puzeraõ a bailbar Eftes negros faõ mais bran- 
cos , que mulatos, homens corpulentos , 5c fe disformaõ 
com as unturas de almagra, 5c carvaõ, 5c cinza, com que 
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ordinariamente trazem o rofto pintado, fendo alfim,que 
faõ bem afigurados. Trouxeraõ de Sagatc efta prin eyra 
yez hum boy capado grande, & fermofo, &. hum fole de 
^eyte, & o Rey o aprefentou a Rodrigo AfFonfo de Mel- 
l.o, que entaô fervia de Capitaõ por Pero de Mora; s eftar 
ainda na Náo. As cortefias, que efte Rey fez ao Capi- 
taõ, que digo, foraõ encayxarlhe a barba muy tas vezes. 
E depois de nòs lhe darmos o retorno do Sagate, que fo« 
raõ hús pedaços de arcos de ferro, & huns bertangis , fe 
foy o Rey ao boy, & o mandou abrir, eftando vivo, pelo 
embigo, & elle com a mòr parte dos que trazia meterão 
as mãos no buxo do boy, que ainda eífava vivo,& berran- 
do, & fe untáraõ todos com aquella bofta j& entendemos, 
que todas eft as ceremonias faziaõ em fé, Sc final de ami- 
zade y & depois cortáraõ o boy, & nolo entregáraõ em 
quartos, tomando elles para ft o couro, & as tripas, que 
logo comerão alli mefmopofto nas brazas. 

Em hum mez, & feis dias , que alli eftivemos fe naõ 
pode entender nunca a efta gente palavra algúa, porque 
o feu fallar naõ he como de gente, & para qualquer cou- 
fa, que queriaõ dizerdavão eftralo3 com aboca, hum no 
principio, outro no meyo, & outro no cabo, de modo que 
fe pode dizer por eftes: que nem a terra he toda hum a, 
nem a gente quafiquafi. 

Eftando já entrincheyrados em terra, fizemos hua 
Igreja cubertacom velas forrada toda por dentro de co- 
bertores da China borlados de ouro, & de outras muytas 
peças ricas, demodo que toda eftava cofida em ouro , na 
qual fé diziaõ tres Miffás todos os dias, & nos confeíTa- 
mos, & comungamos todos. Ordenou o Capitão Pero de 
Moraes depois que os homes do mar diflferáo que fe não 
podia fazer embarcação, fe queymaffe a Náo por os Ca- 
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frcs flnío aproveytarem dos pregos,& nos ficar orefga- 
te caro, & que a pedraria toda,que na Náo vinha, fe me-» 
telle em híiaborçoletanos proprios bifalhos, em que os 
homes, a quem fe entregou a traziaõ mutrados, & tudo 
ifto com papeis autênticos, dizendo , que pois o trabalho 
de a vir defendendo era de todos, que também parecia 
razaõ, que o galardão, & proveyto , que d ifto fe tiveífe, 
foíTe de todos, cabendo lhe pro rata a cada hum confor- 
me íeus procedimentos, & lugar. 

Neide tempo hiamos refgatando vacas, que comía- 
mos, pofto que não crão tantas quantas havíamos miíter, 
& as que nos pareciaõ boas para trabalho as guardáva- 
mos em hum curral de eftacada, que para iífo fizemos, a- 
coftumando-as a andar com albardas ,que para iflofe fi- 
zerão de alcatifas muyto bem feytas , que não faltarão 
officiaesna companhia, que loubeíTem efte officio Eu ne- 
fte tempo como cheguey a terra doente de gota, & mal de 
loanda,& vi o muyto caminho, que tinha para andar, 
tratey de fazer fahidas, tomando hfia efpingarda a me- 
lhor de fete que trazia, & me andava à caça, hora para a 
banda do cabo de boa Efperança, hora para eftoutro do 
cabo das Correntes, que como fou filho de caçador, & 
criado na caça, foyme ifto de gofto, & proveyto, porque 
ao cabo de hum mez, & feis dias, que nefta terra eft ive- 
mos , fiquey taÕ forte, &. bem difpofto, quepoíTo dizer, 
que ninguém no arrayal vinha com melhor difpofíçaõ 
que eu. 

Aos feis de Novembro partimos defta terra de trin- 
ta & tres grãos em hum arrayal formado,em que hiaõ du- 
zentas fetenta & nove peíToas repartidas em quatro ef- 
tancias, de que eráo Capitães Rodrigo Affonfo de Mel- 
lo, Thomè Coelho Dalmcyda, Antonio Godinho, &Se- 

: ' baftiaõ 
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baftiaô de Moraes. A companhia de Rodrigo Aflfonfo de 
Mello,& de Sebaftião de Moraes hiana dianteyra, o Ca- 
Íiitaõ Pero de Moraes hia no meyo com a bagagê, & mu- 
heres,& Thomè Coelho,& Antonio Godinho vinhaõ na 

retaguarda. Traziamos comnofco dezafete boys carre- 
gados com mantimentos,& coufas para o refgate neceíTa- 
rias,& quatro andores, em os quaes vinhaõ Lopo de Sou- 
fa,Beatriz Alvrez mulher de Luis d'Afonfeca,D.Urfula 
mulher,que foy de Domingos Cardofo de Mello^c a mãy 
de Dona Urfula. Efte dia foy de muyta chuva, ôccomo 
as coufas naõhião ainda bem concertadas, andaríamos 
hua legoa , Ôt aflentamonos á borda de hum rio de agua 
doce,& tivemos roim noyte por chover fempre.Efta ter- 
ra he toda cortada de rios de muy boa agua,& tem lenha, 
mas falta de fruita, & de mantimentos, fendo aflim, que 
parece tal, que dará tudo o que nella fe femear abundan- 
temente. A gente que nella habita naõ fe fuftenta mais 
que de marifco, & de húas raizes como tubaras da terra, 
& da caça. Naõ conhecem fementeyra algúa, nem outro 
modo de mantimento j & aflim andão bem difpoftos, & 
valentes, & fazem coufas notáveis de forças, &ligeyre- 
zas, porque tomao a coíTo hum touro, & o tem mão fendo- 
elles os mais monftruofos animaes de grandes, que fe 
podem imaginar. 

Ao outro dia fete de Novembro fomos fazendo nof- 
fo caminho fempre pegado pela praya, & tendo andado 
obra de tres legoas, á tarde affentamos o arrayal à bor- 
da de humrio.&puzemos noíTas tendas em redondo,me^ 
tendo de noyte as vacas no meyo, pondo noíTas poftas de 
vigia, & rondas com muyto cuydado, & vigilância ,mas 
não nos valeo iflo para que os Cafres deyxaflem de rou- 
bar todas as vacas, ainda que naõ foy muy to a feu íàlvo, 

por- 
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porque como eftes Cafres faõ grandes caçadores, trazem 
coníigo feus cáes de caça ,& como eftas vacas faõ cria- 
das entre elks, & as vigiaõ dos tigres, & le.es,que nefta 
coftaha, os quaes cáes quando os fennm asdeípertaõ 
com feus ladridos, & aífim andaõfempre umtos, & mif. 
turados com ellas, ain la que animaes brutos, conhecem- 
fe, & fe fazem feíla. E como as vacas fe hiaõ afaftando da 
terra onde fe criaraõ, de contino davaõ berros como fau- 
dofas, & no quarto d'alva vindo os Cafres botar os cáes 
dentro com grandes afíobios, & gritas, as vacas como os 
lentiraõ íaltaraõ por cima das tendas fugindo com os 
cáes detras.Fomos apoz ellas brigando com os Cafres,aos 
quaes lhes matamos o filho do Rey, & muytos de íiia cõ- 
panhia, & elles nos ferirão tres homes. 

Efte dia foy para nòs muyto trifte, porque nos levá • 
raõ as vacas em que trazíamos todo o mantimento, & el- 
las per fi o eraõ tambcm.Traziamos em noffa companhia 
hum Cafre, que veyo ter com nofeo onde deíembarca- 
mos, natural das Ilhas de Angoxa, ao qual fomente en- 
tendião os noffos Cafres , & vinha prefo , porque como 
nos tinha promettido vir enfinando os caminhos , & de- 
pois o não fazer, foy neceffario trazelo afilm. Efte nos 
diífe, que dali a vinte dias de caminho de Cafre acharía- 
mos vacas, que vinhão a fer dous mezes do noffo cami- 
nho, & que tudoatè làera deferto, como depois achamos, 
& ainda muy to mais do que elle nos affirmou. Fomos fa- 
z ndo noffo caminho em ordem, comendo cada hum da- 
qui 11o que podia trazer ás coftasjalem das armas, & ref- 
gare,que com todos fe repartio, de modo que vinha ca- 
da peífoa muy carregada, & erão os orvalhos tantos, que 
ordinariamente vínhamos molhados todos atè o meyo 
dia, que o Solos derretia, mas ifto era para nòs trabalho 
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íuave a refpeyto das chuvas, que ' ordinariamente nos 
perfeguiaõ, 8c ae outras miferias, & apertos mayores,em 
que nos vimos ao diante, & em que muytos acabárão a 
vida. 

A vinte hum deite mez pouc o mais, ou menos, de» 
cendo húa ferra altiílima,chegamos a hum rio, que paffa- 
mos em efpaçodedous dias, & foy o primeyro que paffa- 
mos com jangadas, ao qual puzemos nome do Almifcre, 
por oCapitaõ mandar deytarnelle todo o que na com- 
panhia vinha por deícarregar os homes, que o traziaõ. E 
caminhando dous dias por ferras altiílimas de pedra, de- 
mos em huma praya toda chea de pedra folta , & em hum 
rio, que paíTamos com huma jangada, que fizemos, 8< da 
outra banda delle achamos huns Cafres caçadores, os 
quaes nos venderão húa pouca de carne de cavallo mari- 
nho , que foy para nòs grande alento, 8c a tile rio puze- 
mos nome,o dos Camarões por nelle nos venderem muy- 
tos. Dali fomos caminhando por húa íerra acima atè vol- 
tarmos á praya de pedra íolta, que nos cuftava muy to tra- 
balho o caminhar por ella. 

Aqui aconteceo húa coufalaítimofa,8c nosmoflrou 
o tempo húa grande crueldade,8c foy,que vindo na com- 
panhia húa moçafmha branca filha de hum velho Portu- 
guez, que nos morreo na Náo, o qual era homem rico, 8c 
H levava para a meter Freyra em Portugal, indo cami- 
nhando em hum andor enfraquecèraõ os que por parti- 
do de dous mil cruzados a levavaõ; 8c como ella alli náo 
tinha mais que hum irmaõ moçofinho, que pudeífe ma- 
nifeftar ao Capitaõ a grande crueldade , que era deyxar 
húa moça donzela,8c fermofa em hum deferto aos tigres, 
& leões, fe naõ teve a compayxaõ, que em taõ notável 
cafo fe devia ■, ainda que o Capitaõ fez algumas diligen- 
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cias tomando o andor ás coifas, fazendo-o aífim todas as 
peíToas nobres, que hiaó na companhia, por ver fe com 
eífe exemplo o queriaõ fazer algúas das outras, prome- 
tendo-lhes muyto mayor partido do que antes fe lhes 
dava.Com tudo naõ houve alguém, que o quizelTe fazer, 
nem realmente podíamos pela muyta fome,que entaó pa- 
decíamos. Foy ella atè o outro dia caminhando a pèenco- 
ftala em dous homes, & como vinha muyto fraca o naò 
podia fazer fenaõ com muyto vagar, & aííim a trouxemos 
atè que ella naõ pode mais dafpaffo, & fe começou a 
queyxar, & laílimar, pois era taõ defgraçada, & qu riaõ 
feus peccados, que aonde hia tanta gente, & fe le vavaõ 
quatro andores, naõ houveíTe quem levaífe o feu por ne- 
nhum dinheyro, fendo aííim que era o mais leve que hia 
na companhia, por ella fer muyto magra, &c pequ nina, 
& outras palavras laílimofas ,que dizia com muyto fen- 
timento.Pedio ConfiíTaõ, & depois de afazer diíTe em 
voz alta de modo que foy ouvida: Padre Frey Bernardo 
eu fico muyto confolada, que Deos ha de haver miferi- 
cordia com a minha alma, que pois elle foy fervido, que 
em taõ pequena idade padeceíTe tantas miferias,& traba- 
lhos, permittindo me deyxem em hum deferto aos tigres, 
& leõesfem haver quem diífo tenha compayxaõ, hade 
permittir,que feja tudo para minha falvaçaõ. E dizendo 
cilas palavras fedeytou no chaõ cobrindo-fe com huma 
faya de tafeta preto, que trazia veil ida, & de quando em 
quando indo paífando a gente defcobria a cabeça, & di- 
zia : Ah Portuguezes cruéis, que vos naõ compad. ceis de 
húa moça donzella Portugueza como vòs, & a deyxais 
para fer mantimento de animaes; noífo Senhor vos leve a 
voíTas cafas. Eu que vinha de tras de todos confoley ao 
irmaõ, que com ella ficava, & lhe pedi andaíTe por dian« 

te, 
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te, o que elle naõ queria fazer, antes mandou dizer 30 

Capitaõ, que queria ficar com fua irmaá, o qual me avi- 
fou, que por nenhum caio confentiffe tal, & que o trcu- 
xeffe comigo, como fiz vindo-o coníolando, mas fua dor 
foy de maneyra, que dahi a poucos dias fe ficou também, 
Ve/a V.M. que coufa tanto para laílimar, de mim fey di- 
zer, que eftes,& outros efpecbaculos femelhantes me da- 
vaõ mayor pena ,que as fomes, & trabalhos, que padecia. 

Fazendo aílim noíTo caminho tres dias , viemos ter 
a hum rio, o qual fazia hua praya de area, & nella acha- 
mos algum marifco,que foy de nós muy feftejado pelas 
notáveis fomes, que hiamos padecendo. Aqui elperamos 
hua tarde que acabaífe de vazar para podermos paliar, 
mas a tardança foy mayor do que cuydavamos, & como a 
gente vinha taõ faminta, puzeraõ-fe a comer todos húas 
favas, que pela borda do rio feachavaõ, as quaes nos pu- 
zeraõ á morte, & le naõ fora a muy ta pedra vazar , que 
trazíamos, não efcapara peífoa alguma. E com ifto fer af- • 
fim, cada hora nos punha nefte mefmo perigo a grande 
fome, para remedio da qual fe comia todo genero de her- 
va, & fruta, que achavamos, & naõ era bail ante conhe- 
cer o mal, que nos faziaõ para deyxar de as comer. 

No meyo defies apertos nos foy de grande proveyto 
muy ta quantidade de figueyras bravas que nefia terra a- 
chamos, com os talos das quaes, & com muyta ortiga fo- 
mos paliando muytos dias. Nefte rio eftivemos dous dias 
efperando tornallemos do grande accidente , que tive- 
mos, & partindonos daqui nosvieraõ feguindo a reta- 
guarda hús poucos de Cafres, os quaes nos tinhaõ furta- 
do dous caldeyrões, & porque nòs lhe naõ demos o cafti- 
go,que feu atrevimertomerecia,vierãoafazer taõ pou- 
co cafo de nòs, que nos vinhaõ tirando com paos tofta- 
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dos, mas pagáraõ logo fua demafiada oufadia, porque o 
carpinteyro da viagem que mais perto fe achou, lhe ti- 
rou com a efpingarda, & quebrou os braços a hum , 8c o 
atravedou pelos peytos. Os quaes vendo o muyto dano, 
que húa fó arma das noíTas lhes fazia, dey táraõ a fugir, 
& nòs viemos fazendo noíTa viagem. 

Foraõ apertando as fomes tanto com nofco,que nos 
obrigáraõ a comer immundicias , que o mar botava fóra, 

ue eraõ alforrecas, 8c mija vinagre, 8c era tal a necelli- 
ade, que quem tinha alguma coufa de comer a naõ da- 

va, ainda que viífe perecer hum amigo , ou parente. Eu 
em todas eftas neceffidades ( feja Deos bemdito ) paífey 
melhor,que muytos , porque me poffo gavar, que trazia 
a melhor efpingarda da companhia, 8c que era o que me- 
lhor tirava,Sc afítin nunca me faltou caça,pouca,ou muy- 
ta, poftoque me cuftava muyto trabalho bufcala, 8c a- 
chala, por efta terra fer may deferta de aves, ôc ánimaes, 
de maneyra que nunca houve occaliaõ, que pudeífe ma- 
tar animal grande: 8c do que matava partia com quem 
me parecia ,8c o demais efeondia-o que naõ foubeflfem 
parte delle mais que os matalotes, & tudo era neceífario 
pelos odios, malquerenças, 8c perigos, que dahi podiam 
fucceder. 

Caminhamos aílim mais algus dias atè chegarmos a 
hum rio, em que havia muytos caranguejos, Sc por cho- 
ver infinita agua o náo pudemos paiTar, 8c ao outro dia 
pela manhaã aconteceo hum notável cafo, 8cfoy: Que 
nas terras atras tinhaõ dito ao Capitaõ Pero de Moraes, 
que hum Sebaftiaõ de Moraes Capitaõ de hum a eftancia, 
que fe dizia fer feu parente, tratava com a gente de que 
era Capitaõ, de que a mayor parte eraõ mancebos mal a- 
coftumadas, adiantarfe com elia^c tomamos a pedraria, 

apar- 
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apartando-fede nòs,dando por razaõ, que queriaõ an- 
dar mais depreda. Ao que Pero de Moraes acudio logo, 
& com muyto fegredo abrio a borfoleta, & tirou delia os 
oyto biíalbos, em que vinha refumida toda, St os meteo 
em hum alforge, o qual entregou ao carpinteyro da via- 
gem Vicente Efteves, de queelle muyto confiava,& den-1 

tro na borfoleta, em que a dita pedraria vinha, meteo 
pedras, que podiaõ pefar a quantidade , que delia tinha 
tirado , & ifto tudo fez com tanto fegredo, que muyto 
poucas peffoas ofabiaõ. E nefte rio, em que eftavamos, 
por as fomes ferem notáveis, & andarmos todos esfaima- 
diílimos, aconteceo na tenda do carpinteyro, que tenho 
dito, verem osíeusnegros andar demais hum alforge, 
que feu amo naõ fiava de ninguém, & pareceolhes , que 
feria arroz ,& ajuntando-fe com os do Capitaõ, deter- 
mináraõabrilode noyte, como fizeraõ, tirando-lhe hum 
dos ditos bifalhos, parecendolhes era cada hum hua me» 
dida de arroz, porque affim o coftumavamos trazer re- 
partido em atadozinhos de medida cadahum.Tiradofó- 
ra o bifalho foraõ-no abrir ao mato, & vendo que era pe- 
draria, temendo, que osenforcaífem pelo furto, fugirão 
com ella. 

Pela manhaã vio o carpinteyro o alforge rafgado, 
foyfe logo ter como Capitaõ,dando gritos, & dizendo, 
que era roubada a pedraria. E comonella vinha noífo 
remedio, tomamos as armas, & fomos muyto depreífa à 
tenda do Capitaõ Sebaftiaõde Moraes, & vimos aborfo- 
leta chea, & fechada com os cadeados, que dantes tinha, 
& julgamos fer tudo por zombaria. O Capitaõ Pero de 
Moraes muyto agafíado nos contou a hiíloria , que atras 
tenho dito, dizendo-nos, que alli naõ vinha pedraria & 
moftrandonos aonde eftava, vimos o furto, que fe tinha 
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feyto, & tendo por certo o que o carpinteyro lhe tinha 
contado, fem mais vereficar couta algúa fe toy à tenda de 
Sebatliaõ deMoraes,& o mandou prender,amarrandolhe 
as mãos atras, & juntamente a quatro homes de fua com- 
panhia , a hum dos quaes deu cruéis tormentos citando 
cego da payxaõ,fendo aífim, que eftavaõ os pobres ho- 
mes innocentes do que lhe tinhaõ levantado.Êíte fe cha- 
mava Joaõ Carvalho , ao qual lhe deraõ rijos tratos. O 
pobre homem chamava pela Virgem Maria da Concey- 
çaõ lhe acudiíTe, a qual permittio, que neíte mefmo tem- 
po fe foube quem tinha furtado a pedraria, que fe fe naõ 
defcobrira tão depreda tinha o Capitaõ ordenado de os 
mandar enforcar. Como feconheceo a innocencia dos 
quatro homés, os mandou foltar, ficando prefo o feu Ca- 
pitaõ Sebaítiaó dc Moraes. 

E logo chamou o Capitaõ os mais principaes homes^ 
que alli vinhaõ, os quaes eraõ Rodrigo Affonfo de Mel- 
lo, o Capitaõ Gregorio de Viáanha,Thomè Coelho Dal- 
meyda , Vicente Lobo de Sequeyra, Antonio Godinho, 
& eu, & a cada hum de nòs per fi fó nos moítrou hum li- 
bello, que contra Sebaítiaõ de Moraes tinha feyto, no 
qual fe dizia, que era homem inquieto, & revoltofo, ca- 
beça de rancho, amotinador,& que fe temia,que elle fof- 
fe caufa de noffa deítruiçaõ, & que fizeffe com os homens 
de fua parcialidade divifaõ, & fe foffe roubando-nos, & 
ficando oarrayal enfraquecido íem aquelies homens de 
armas, que eraõ da melhor gente, que havia , & com ou- 
tras palavras cri mino fas deita qualidade , dizendonos, 
que para quietaçaõ do arrayal era neceflario matar eíte 
homem, pois de fua vida podiaõ refultar muytos traba- 
lhos , & com fua morte ficavaõ evitados todos, pedindo 
a eítas peffoas votaífem fobre a materia j as quaes votá- 
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raõ o que lhes pareceo, Sc chegando a eu haver de votar,, 
propondo-me eile a caufa, lhe diífe, que eu naõ era De- 
zembargador para fenrencear a ninguém á morte,&. que 
fe elle o queria mandar matar lhe armafíe outro carami- 
lho. Elle me refpondeoeftas palavras: Que direis àquil- 
lo feoeu tenho afrontado? Caleyme ,& elle fe foy á ca- 
bana de Lopo de Soufa a communicar o negocio , Sc fey- 
tos huns papeis, o mandou degolar , fcm a iffo lhe poder 
valer ninguém, nem fe foube caufa baftante para efta 
morte deyxar defer eftranhada , antes fe teve a grande 
crueldade, mayormente em tempo, que haviames mifter 
companhey ros,& fendo aquelle de boa difpoíiçaõ,& man- 
cebo. 

Fomos fazendo noíTo caminho por eftes defertosj 
fubindo, Sc decendo cerras muyto fragofas , paliando 
muytõs rios todos cheyos de cavallos marinhos, Sc notá- 
veis animaes. Aqui matamos hum Cafre, que atras dilTe 
tínhamos achado onde defembarcamos, que dizia fer de 
Angoxa. Eíte nos prometteo pelo que lhe là demos dc 
vir com noíco, Sc nos enílnar o caminho, & porque nos 
quiz fugir por muytas vezes, o trazíamos prefo, & te* 
mendo nòs diíTeífe aos Cafres algús defcuydos, que em 
nòs havia, Sc como as noíTas efpingardas naó faziaõ obra 
pelo tempo de chuva, o que elle ordinariamente vinha 
perguntando aos noífos negros, Sc via muytas vezes que-» 
rerem-nas difparar, Sc o naõ poderem fazer por virem 
molhadas, alem do que muytas vezes nos dizia hua cou- 
fa, & depois outra em contrario, Sc por todas eífas caufas 
fe refolveraõ a matalo. 

Continuamos noífa viagem atèquinze de Dezembro 
pouco mais, ou menos, Sc chegamos a hum rio, aonde vi* 
nhamosjátaõmortos de fome,que Yendiam noarrayal 
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os Grumetes, & marinheyros a medida de arroz por cen- 
to & cincoenta pardaos, & chegou a valer cento & oy. 
tenta, & houve peffoas, que gaftaraõ nifto mais de qua- 
tro mil pardaos, das quaes foy huma Dona Urfula para 
feu fuftento, & de feus filhos, & outra Beatriz Alvrez. E 
vínhamos muy trifles por nos ir faltando muy ta gente,& 
nenhúa de doença por fer a terra íadia. 

Aqui meaconteceohíía hiftoria, que por fer a V. 
M. tenho confiança para a contar, & porque também foy 
notoria a todos. Antes que deceffemos a efte rio encima 
na ferra diífe o Capitaõ, que foífe eu com quinze homes 
arcabuzeyros obra de huma legoa por cima ver fe deíco- 
bria algúa povoaçaõ, porq eraõ já limites donde o Cafre 
nos tinha dito achiriamos vacas,& indo eu obra de meya 
legoa na volta , que fazia o rio em huma vargea, vi eftar 
bua povoaçaõ de quinze cafas de palha, & por naõ cau- 
far efpanto aos Cafres mandey feis homens foífem ver fc 
havia algum modo de mantimento, que nos vendeífem,ao 
que elles fe efeufáraõ dizendo , que aquella povoaçaõ 
moftrava ter muyta gente, & ficávamos longe para os 
poder focorrer. Com o que eu enfadado depois de ter ra- 
zões com elles , efeolhi os melhores quatro arcabuzey- 
ros, que alli eftavaô, que eraõ Joaõ Rabeyro, Cypriano 
Dias, Francifco Luis, & o defpenfeyro,& eu com elles, & 
nos fomos pela ferra abayxo paíTar hum valle,que entre 
nòs, & a povoaçaõ dos negros eftava, no qual havia hum 
rio cheyo entaõ com a maré; paífamolo com a agua pelo 
pefcoço, & chegamos á porta da cerca , & pedimos-lhe 
nos vendeífem algúa coufa de comer fallando-lhepor a« 
cenos, metendo a maõ na boca* que por inadvertência, & 
efquecimentonaõlevamos lingua,que lhes diífeífeaque 
hiamos, nem a pedimos ao Capitaõ ,porqoe eífes Cafres 
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' jáentendiaõ aos noffos, que da India trazíamos. Elles 
como nos viraõ vertidos, & brancos pafmáraõ, & as mu- 
lheres, & mininosderaõ granies gritos, chamando gente 
da outra povoaçaõ, que eftava no mato.Eos maridos,que 
com ellas eftavaõ nos foraõ íeguindo,& atirando cõ paos 
tortados. Vendo eu o dano,que nos podiaõ fazer, mandey 
a Joaõ Ribeyro, que atiraífe com o feu arcabuz, o que 
logo fez, & naõ tomando fogo dentro fe afíanháraõmais 
os Cafres, & tiveraõ por feyticeria o acencerfe fogo. E 
vifto o perigo, em que ertavamos puz a efpingarda no 
rofto, & matey tres de hum fó tiro por atirar fempre com 
hum pelouro,& tres feytos em dados. Caufáraõ eftas 
mortes grande efpanto ,& paráraõ os outros com o fu- 
ror, com que vinhaõ. Tomey a carregar a efpingarda, & 
viemos muyto de vagar,& quando chegamos ao braço do 
rio, que a tras digo, o achámos quali vazio, & nelle húa 
gamboa com dous còvos muyto grandes cheyos de tai- 
nhas , os quaes abrimos , & nifto deceraõ os outros com- 
panheyros como ouvirão o eftouro da efpingarda, & nos 
carregamos defte peyxe, que em tal tempo foy hu gran- 
de foccorro; mas vínhamos temerofosdo que nos tinha 
fuccedido, a refpeyto do Capitaõnos haver encomenda- 
do , que nos fofreflemos, & nos naõ defeompuzeífemos 
com os Cafres, porque tinha para li, que ficaria hua guer- 
ra alevantada por toda a Cafraria, & feria caufa de noffa 
deftruiçáo.O que foy pelo contrario, porque daqui por 
diante, & depois que foy forçado matalos em aJgúas par- 
tes , logo das mefmas povoações nos vinhaõ pedir algúa 
coufa para a mulher, ou filho do morto. 

Chegando á prefença do Capitaõ lhe fiz hum fermo- 
fo prefente de tainhas,que elle fertejou muyto, & depois 
detrtar contente com a vifla de coufa taõ defejada, & 
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para eftimar em meyo de tantas foínes, lhe contamos o 
que nos fuccedera, o que elle fentio muy to, & naõ duvi- 
do, que fe dcfte cafo refultàra algum mal, que me cufta- 
racaro, porque fe caftigava muy rigurofamente toda a 
defordem. Neile meímo dia como o Capitaô chegou a- 
bayxo ao rio, vio-fe hum Cafre , & tomando falia delle, 
diíTe que dali por diante havia vacas, & algumas femen- 
teyras, & logo pedio a Rodrigo Affonfo de Mello foffe 
com vinte homes deícobrir o que havia, &o negro foy 
com elle, & depois lhes diffe, que fe recolheíTem, que era 
tarde, & que ao outro dia viria, & os levaria aonde lhes 
tinha dito, o que logo fez Rodrigo AfFonfo, 8c fazendo 
caminho pela povoaçaõ aonde tínhamos mortos os tres ne- 
gros, os achou ainda por enterrar, ôc lhos moftráraõ com 
muy to medo,8c tremendo, do que Rodrigo AfFonío ficou 
efpantado,porque naõ fabia do que acontecèra,& lhe dif- 
feraõ, que os mortos ti veraõ a culpa, porque começáraõ 
a guerra primeyro, 8c que já o tinhaõ feyto faber ao feu 

Rey,8clhesderaõdo que tinhaõ em fua fementeyra,que 
eraõ aboboras de carneyro, 8c patecas verdes. Rodrigo 
Affonfo lhes deu dous pedacinhos de cobre, que he a me- 
lhor veniaga delias paries,& veyc-fe recolhendo. 

Ao outro dia tornou a vir o rr efmo Cafre,8c foy Ro- 
drigo Affonfo com elle, 8c andou là hum d ia, & hua noy- 
te, 8c caminhado mais avante encontrou o filho do Rey, 
que os Cafres diziaõ , com cem Cafres de guerra bem ar- 
mados todos com fuas zagayas de ferro em hum valle,os 
quaes vinhaõ vi fitar onoffo Capitaõ ,&traziaõ o mais 
fermofobov, que nunca vi, fem cornos, & fizeraõ Sagua- 
te delle ao Capitaõ, & ao outro dia nos trouxeraõ mais 
quatro vacas, que nos venderão,dizendo, que fe quizef- 
fem efperar mais oyto dias, nos trariaõ a vender quan- 
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tasquizeíTemos, & quando naõ que efperaífemos atè ft 
outro dia, que nos venderiaõ vinte vacas, o que fizemos, 
mas elles naõ vieraõ. Eporque nos hia enfraquecendo a 
genre, principalmente os quetraziaõ os andores, & fe a- 
cabava a comida, &eílavamos quedos , & também pelo 
que o Cafre nos tinha dito entendemos,que feria já a ter- 
ra farta, determinamos de ir por diante, & ao outro dia 
fomos dormir a húa alagoa, a qual naõ tinha raãs,do que 
ficamos muyto fentidos. As fomes eraõ já intoleráveis,& 
fe comia ]á no arrayal todo o caõ, que fe podia matar, o 
qual he muyto bom comer ( fallando fóra de fomes) por- 
que eu muytas vezes tinha vaca, & fe havia caõ gordo, a 
deyxava pelo comer, & aflim o faziaõ muytas peífoas. 
Os homes que traziaõ os andores fe efcufavaõ já de os 
trazer , por naõ poderem ,& querendo o Capitaõ forçar 
algús a iífo, fugio neíla paragem hum marinheyro para 
os Cafres, que fe chamava o Kezaõ. 

Indo caminhando hús poucos de dias chegamos a 
hum rio, aonde da banda do Cabo num alto eílava huma 
povoaçaõ de pefeadores, & nòs aífentamos o arrayal da 
outra banda, files nos trouxeraõ a vender húa pouca dc 
maífa feyta de húas fementes mais miúdas que mofíarda, 
de húas hervas, que apegaõ no fato , a qual íàbia muyto 
bema quem delia podia alcançar algúacoufa. Aqui íe pu- 
zeraõ todos os homens , que traziaõ os andores em hum 
corpo, dizendo, que fe nenhuma peífoa do arrayal podia 
dar paífada com fome, & ficavaõ muytos mortos, que fa- 
riaõellfs, que traziaõ os andores às cofias, que bem os 
podiaõ mandar mater, que naõ haviaõdepaífar dalli com 
elles ainda quelhas deífem por iífo os thefouros do mun- 
do, & que parece bailava haver mais de mez,& mevo,que 
os traziaõ, fubindo, & decendo ferras, que elles perdoa-- 
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vaõ tudo o que fe lhes tinha promettido pelo trabalho 
atras paffado, & iíto com grandes clamores , & lagrimas.- 
Ao queacudiraõ os Religiofos, dizendo ao Capitaõ, que 
ellenaõ podia forçara ninguém a tomarem trabalhos 
mortaes, &que já nos tinha fugido hum para os Cafres,& 
que eftes pobres homés parecia já cada hum huma feme- 
lhança da morte. O Capitaõ ajuntou a todos, & em voz 
alta mandou lançar hum pregaõ , dizendo , que fe hou- 
veíTe quatro homés, que por preço de oy to mil cruzados 
quizeííem levar Lopo de Souía ás coifas , & outro íi a 
qualquer das mulheres, que nos ditos andores vinhaõ, 
que logo os depoíitaria na maõ de cada hum pro rata co- 
mo lhe coubeíTe, ao qual pregaõ ninguém fahio. 

Neíie lugar fuccederaõ por meus peccados as ma- 
yores crueldades, & os mais laftimofos efpe£taculos,que 
já mais acontecerão, nem fe podem imaginar , porque a 
eftas mulheres, que vinhaõ nos andores fe lhes pergun- 
tou fenos podraõ acompanhar por feu pè, porque doutra 
maneyranaõ podia fer, & a feu refpeyto tínhamos vin- 
do taõ vagarofamente, & eíiavamos muy atrazados do 
eaminho,& era morta muyta gente fó de fome,& naõ ha- 
via quem por preço algum os quizeífe trazer ás coifas, & 
que por evitar males mayores, & por parecer de hú Re- 
ligiofo Theologo fe tinha ordenado de fe naõ efperar por 
ninguém, que naõ pudeíTe andar, porque nos hiamos cõ- 
fumindo, que as que tiveíTem faudepara o poder fazer 
íè dei ibera (Tem atè o outro dia, & as que haviaõ de ficar, 
as deyxariaõ em companhia de muytas peffoas, que no 
arrayal vinhaõ fracas, & doentes, na povoaçaõ de pefca- 
dores, que defronte de nôs eífava.Julgue V.M.agora,que 
nova podia efta ferpara Breatiz Alvrez,que trazia alli 
quatro filhos, tres delles crianças, & para Dona Ur fula, 
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que trazia tres filhinhos, o mais vc lho de onze amos, Sc 
fua mãy velha, que de força havia de ficar , fendo-lhe já 
morto feu marido, Sc feu pay, naõ tratando de Lopo de 
Soufa fidalgo taõ honrado, Sc taò valente,. Sc cr mo tal ti- 
nha brigado na Náo, de que ai nda trazia as feridas aber- 
tas, Sc vinha doente de camaras, na qual dor,Scfentimen- 
to me coube a mim mayor parte, por fermos ambos de 
húa criaçaõ em. Lisboa, Sc fermos de hum tempo no fer- 
viçoda índias 

Todaeíla noyte fe paffou em puras lagrimas, Sc ge- 
midos, defpedindo-fe os quehiaõdos quehaviaõde ficar, 
& foyamais compafliva coufa, que já mais fevio, que to- 
das as vezes, que ifto me lembra naõ poffo ter as lagri- 
mas. Ao outrodia pela manhaafe foube, que ficava Bre- 
atiz Alvrez com dous filhos dos tres machos que tinha, 
&húa filha de idade de dous annos linda creatura, Sc o 
filho mais pequeno lhe tomamos, ainda que contra fua 
vontade,por naõ ficar alli hfia geraçaõ toda; Sc a mãy de 
Dona Urfnla Maria Colaça, Sc Lopo de Soufa, Sc tres. ou 
quatro pelToas muy to fracas, que nos naõ podiaõ acom- 
panhar, os quaes fe confeíTáraõ todos com grande dor, Sc 
lagrimas, que realmente parecia huma coufa cruel naõ 
nos deyxarmos ficar com ellas,antes que vermos tal deí- 
pedida. Por húa parte fe via Breatiz Alvres mulher deli- 
cada, Sc mimofa com húa minina de dous annos no eolio 
de húa Cafra, que com ella ficou, a qual naõ quiz nuncaj 
largar, com hum filhinho de cinco annos, 8c outro de de» 
zafete; o qual moílrou grandiflimo animo , Sc amor, fa- 
zendo a mais honrada coulà que naquelle eftado pudera 
fazer peíToa algúa,Sc foy, que a mãy lhe difie por muy tas 
vezes, que ella ficava meya morta , porque o leu mal an- 
tigo do fígado a tinha entrado muy to, que poucos haviao 
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de Ter feus dias de vida, ainda que ficára entre regalos,& 
que feu pay hia com huma Nao daquellas,que brigara 
com nofeo , & podia fer morto, que era moço que nos a- 
companhafíe, & todos os Religiofos apertáráo com elle, 
dando-lhe muytas razões, dizendo-lhe, que nao ío arrif- 
cava o corpo, mas que também arrifeava a alma por ficar 
em terra de infiéis, aonde lhe podiaõ entrar os feus máos 
coft umes, & ceremonias. Ao que refpondeo com muy bõ 
animo, que noíTo Senhor haveria milericcrdia de fua al- 
ma, & que atègora os tivera por feus amigos, & agora os 
ficava tendo em differente conta, &que razaõ podia ellc 
dar depois aos homes , deyxando fua rnãy cm poder de 
Cafres barbaros. Por outra parte fe via Dona Urfula 
defpedir da may, que ficava: julgue V.M as laftimas,que 
fe diriaõ húa á outra , & as que nos caufariaõ. De Lopo 
de Soufa fe foraõ todos defpàir, & vendo elle, que eu o 
não fazia , mandou, que foífe o andor , que o levava , &. 
paíTaíTe pela tenda onde eu eftava , & me diífe eílas pala» 
vras em voz alta, &com muy to animo: Eya fenhor Frá- 
cifco Vaz d'Almada não fois o amigo, com que mecriey 
naefcola ,&na índia andamos fempre juntos como me 
não fallals agora ? Veja V.M. qual eu ficaria vendo hum 
fidalgo, de quem era particular fervidor naquelle eífa- 
do. Levanteyme, & abraceyo, &diífe-lhe: Confeífo a V. 
>4. de mim eíVa fraqueza , porque naõ tive animo para 
ver a peflfoa, que eu tanto amava em tal elfado ;.que me 
perdoaffe, feniíToooffendera. Elle, queatè então teve o 
rofto enxuto não pode ter as lagrimas,& diíTe aos q o tra- 
zião, que andaífem, & querendo eu acompanhalo atè a 
povoação dos Cafres donde elle havia de ficar, o não 
quizconfentir, & tapando com a mão os olhos me diífe: 
Ficayvos embora amigo, & alembrayvos da minha alma, 
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levandovos Deos a terra onde o poíTais fazer. ÇonfefTo, 
que foy efta a mayor dor, Sc fentimento , que nunca atè 
então tive. O Capitão lhe deu coufas de refgate, como 
erão muytos pedaços de cobre, Sc de latão, quehecoufa, 
que aqui vai mais que tudo, & dous caldeyrões. Aqui fi- 
carão dous homens eícondidamente, que fe chamavão • 
Gafpar Fixa, Sc Pedro de Duenhas. 

Partimonos muy laílimados fazendo noffo caminho 
por ferras altas,& fomos albergar aquella noy te à borda 
de hum rio, aonde achamos algús carangueginhos peque- 
nos, que não foy pequeno bem para nòs, & ao outro dia 
continuamos o caminho, Ôc aífentamos o arrayal á noyte 
em hum rio frefco, ao longo do qual por elle acima ha- 
via tres, ou quatro povoações ,ás quaes mandamos faber 
por hum Cafre lingua fe havia vacas, ou quem deíTe ra- 
zão delias , Sc nòs entretanto fomos esfaymados a huma 
ponte de pedra ,que a praya fazia, ao marifco , Sc cortar 
figueyras bravas para comer. Vindo-nos recolhendo á 
noyte às tendas, que deyxamos armadas , muy contentes 

por trazermos muytas figueyras cortadas para comer- 
mos, achamos por nova , que viera a lingua, & trouxera 
dous negros comfigo,quedizião,que lhe deíTem dous ho- 
mes , Sc hum pedaço de cobre, que elle os levaria aonde 
houveíTe vacas,& que leva (Tem cobre, que elles as trariáo 
pelamanhaã , o que o Capitão fez com muyta alegria 
mandado Fru&uofo d'Andrade, & Gafpar Dias,os quaes 
levavão o que os Cafres pedião, Sc nòs ficamos muy al- 
voroçados efperandonos trouxeífem muyto b<rn reca- 
do , porque delle dependia a vida de todos. Quiz Deos, 
que ao outro dia às dez horas vierão os homens «muy ale- 
gres , trazendonos húa vaca , Sc dando-nos «por noyas vâ- 
rão muytas povoações todas com vacas< l-ogo fe mandou 
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matar a vaca, & partir , & fe comeo afifada, da qual co£ 
tumavamos naó deytar fóra maisqueaboftagroflfa , por- 
que a mais miúda, & as unhas , & o miolo dos cornos, & 
couro tudo fe comia. E naõ fe efpante V. M. difto, por- 
que quem comia todos os negros ,& brancos , que mor- 
riaõ, mais fácil lhe ficava efte manjar. 

Logo nos fomos em bufca das aldeas levando por 
guias os Cafres, que com os dous Portuguezes,que trou- 
xeraõ a vaca tinhaõ vindo, & não podendo chegar là a- 
quelieuia poftoque andamos muyto, dormimos aquella 
noyteem hum valle ,que tinha feno mais alto que huma 
lança, & ao outro dia pela manhaã levantamonos cedo,& 
caminhando por hua ladeyra acima terra bem aífombra- 
da , encontramos alguns negros aos quaes perguntamos 
pelas povoações, & nos diíferaõ ,que fe caminhaflfemos 
bem, como o Sol empinaflfe chegariamos lá. E como hia- 
tnos defejofos, & neceílltados , fuppofto que fracos, nos 
puzemos ao caminho fubindo fempre, & chegamos á tar- 
de acima de húa ferra,da qual vimos a mais fermofa cou. 
la, que a vifta entaõpodia defejar, porque fe defcobriaõ 
dali muytos valles todos cortados de rios, & ferras mais 
pequenas, pelas quaes fe viaõ infinitas povoaçoens todas 
cheas de vacas, & fementeyras, com a qual vifta decemos 
á ferra muy contentes, & nos vinhaõ trazendo ao cami- 
nho vafos de leyte a vender, & vacas, as quaes lhe naõ 
compramos alli, & lhes dififemos, que paífando hum rio, 
que aparecia do cume, em húa ferra pequena, havíamos 
de afifentar o arrayal, &eftar tres , ou quatro dias, pelo 
que falafifem huns com outros, para que quem tivefie al- 
guma coufa de comer, &aquizeflfe vender por aquelle 
dinheyro, que eraõ pedaços de cobre, & lataõ, fe fofifem 
ter com noíco. Paífando o rio chegamos ao Sol pofto i 
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paragem que digo, & pondo noíTas tendas em ordem, 
mandou o Capitaõ a Antonio Borges , que tinha a ftu 
carrego comprar todas as coufas de comt r , com quatro 
homes deefpingarda de guarda afaftados do arrayal, pa- 
ra que os negros fe não mifturaífem com nofco (coftume, 
quefempre nefta viagem fe guardou inviolavelmente.) 
E para que V.M. fayba que vínhamos com boa ordem, 
digo, que trazíamos todo o refgate,& coufas com que fe 
comprava de comer repartido entre nòs, trazendo o ho- 
mem, que menos arma trazia, mayor quantidade,de ma- 
neyra que naõ havia peífoa nenhuma, que ficaiTe izenta 
defies trabalhos. E todas as coufas por pequenas que fof- 
fem vinhaõ aíTentadas em hú livro por receyta, as quaes 
defpendia efte Antonio Borges como feytc r, & compra- 
dor, que era, & fe algúa outra peífoa queria comprar al- 
gúa coufa, era caíligado muy rigurofamente, ainda que 
foíTe com coufa, que trouxeífe efcondida 5 & ifto fe fazia 
por evitar a alteraçaõ do preço, que os muy tos compra- 
dores coftumaõ fazer. Efte homem dava conta ao Capi- 
taõ com efcrivaõ do que defpendia , & ifto fe guardou 
em vida do Capitaõ, & depois de lhe eu fucceder atè o 
fim, como ao diante fe dirá. 

Ainda nefte dia fe refgatáraõ quatro vacas, entre as 
quaes vinha hum grande touro, que o Capitaõ mepedio 
mataflTe áefpingarda, porque eftavaõ infinitos negros 
junt s, para lhe moftrar a força, & poder das armas que 
trazíamos. E andando efte touro com as vacas comendo 
entre ellas, para fazer mayor efpanto, lhes diífe, que fe 
afaftaffem todos, & que aquillo lho dizia, porq lhes naõ 
fizeífe mal aquelía arma.Elles fazendo poucocafo,fe 
deyxáraõ ficar , & eu me ftiy chegando ao touro obra de 
trinta paffos, & dando hum grito alevantou a cabeça, a 
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qual tinha bayxa por andar comendo, Mhedeycom de 
pelouro na tefta caindo logo morto. E vendo os Cafres o- 
effeyto, que fez a efpingarda botáraõ a fugir , 8c depois 
o Capitaõ os mandou chamar, os quaes vieraõ muy te- 
merofos, 8c íicáraõ ainda muyto mais depois que viraõ o 
boy morto, 8c que metèraò o dedo pelo buraco do pelou- 
ro , que na tefta tinha. T odas eft as quatro vacas fe matá- 
raõefte dia, 8c fe repartirão igualmente por toda agente 
como fempre fe fazia por peííoas, que para iífo havia fe- 
paradas; & ao outro dia fe refgatáraõ dez, ou doze, & fe 
matáraõ outras quatro, cabendo a cada peífoa de quatro 
vacas tres arrateis, a fóra o couro, & tripas,porque tudo 
fe repartia. Quiz aqui o Capitaõ dar elia fartura à gen- 
te para ver fe tornávamos a tomar forças, 8c difpoíiçaõ, 
matando todos os dias, que aqui eftivemos quatro vacas. 
Mas foy efta fartura caufa de nos daré camaras a refpey- 
tode comermos a carne mea crua , 8c aílim ficamos com 
pouca mais melhoria da que trouxemos, que realmente 
nos caufava efpanto ver, que morríamos por naõ comer, 
& que o muyto também nos matava. Aqui nos trouxeraõ 
também a vender muyto ley te, 8c húas frutas da cor , 8c 
fabor de cerejas, mas mais compridas. 

Efta foy a paragem, em que fe refgatou mayor quan- 
tidade de vacas juntas, que em toda a jornada, porque a- 
lèm de treze, que fe matáráo em quanto aqui eftivemos, 
que foraõ finco dias, levamos com nofco outras tantas, 
no fim dos quaes nos fomos caminhando por huma ferra 
alta, & muy comprida, aonde nos traziaõ muytos caba- 
ços de ley te a vender, 8c das frutas, que tenho di to,& alo- 
jamos no meyo de húa ferra rodeada de povoações todas 
cheas de gado, 8c fementeyra, 8c hum rio pelo pè. Ao ou- 
tro dia acudindo negros com vacas para vender lhe com. 
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pramos dez, ou onze. Aqui aconteceo mandar o Capi- 
tão enforcar húa negra por furtar hua pequena de carne, 
quenaõ pezaria meyo arratel ( demafiada crueldade.) E 
ao outro dia acabamos de íubir aquella ferra, que era 
muyco alta, em bufca de huma povoaçaõ, aonde vivia o 
Rey de todo aqiielle Concam, à qual chegamos à tarde, 

&eraamayorqueatèentaõ tínhamos vilto. O Rey que 
era cego veyovifitar aoCapitaõ, & lhe trouxe deSagua- 
te hum pouco de milho em hum cabaço,o qual, ainda que 
velho era bem difpoílo. E he coufa para notar, que fen- 
do barbarosfem conhecimento da verdade ,faõ taõ gra- 
ves,& taõ refpeytados de feus vaífalios,que o náofey en- 
carecer, elles os governão ,& caftigáo, de modo que os 
tem quietos, & obedientes. Tem fuas leys,& caibigão os 
adultérios galantemente deíba maneyra, fe hua mulher 
faz adultério a feu marido, & lho prova comteftemu- 
nhas, a manda matar, & ao adultero juntamente fe o po- 
dem apanhar; com as mulheres do qual cafa oaggrava- 
do. Quando fe querem cafar, o Rey he o que faz o con- 
certo, de maneyra que fenáo pôde fazer cafamento fem 
clle nomear a mulher. E tem por colbume, que os filhos 
íendo de dez annos os botão para o mato, & fe veíbem de 
humas folhas de arvore como palmeyra, da cintura para 
bayxo, & fe untão com cinza ficando cayados , os quaes 
feajuntaõ todos, & não chegaõa povoado, porque lá aos 
matos lhes levaõ as mãys de comer. Eíbes tem por officio 
balharem nos cafamentos, & fedas, que elles coftumaõ 
fazer, aos quaes pagaõ com vacas, & bezerros, & com ca- 
bras aonde as ha; & depois que neíle officio ajunta qual- 
quer delles tres,ou quatro cabeças de gado,& he de idade 
de dezoyto annos para cima, vay o pay, ou a may ao feu 
Rey, & lhe diz que tem hum filho de idade convenien- 
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te, o qual tem por feu braço ganhado tantas cabeças de 
gado, & o dito pay, ou mãy o quer ajudar, dando-lhe 
mais algua coufa, & lhe pede o queyra cafar. ElRey lhe 
diz: Ide a tal parte, & dizey a fulano, que traga cá fua fi- 
lha, & em vindo os concerta no dote, que o marido he o- 
brigado dar ao fogro, & fempre o Rey neftes concertos 
coltuma ficar com as mãos untadas. lido he o que le ufa 
atè Unhaca Manganheyra , que he o rio de Lourenço 
Marquez. 

Depois de o Capitão fer vifitado deíle Rey , como 
era mayor que todos os que atè então tínhamos viído, de- 
terminoulhe dar de Saguate hua grande peíTa, a qual foy 
hum caídiçal de latão pequeno com hum prègo prefo no 
fundo , com o qual ficava tangendo como campainha, & 
muyto bem limpo, atado com hum cordão de retròz lho 
lançou ao pefcoço, ao que o Rey fez grande felda, & os 
feus ficarão efpantados de ver coufa tão excellente. Dali 
nos fomos ao outro dia continuando noíFo caminho atè 
junto de hum rio o mayor que atè entaõ tínhamos vifto> 
acima do qual dormimos,& ao outro dia caminhámos pe- 
lo meyo de ferras muyto altas, que por junto delle eída- 
vão, com propoíito dever fe lhe podiamos achar vaõ, ou 
parte em que foffe eídreyto, &que correffe com menos 
fiiria para o podermos paffar com jangada. 

Levávamos em nofTa companhia vinte vacas,& fup* 
poído que matavamos cada dia húa, & cabia a cada pef- 
loa hum arratel, padecíamos grandiffimas fomes. E por 
fer o rio muyto largo caminhámos por cima de húa ferra 
por caminhos muyto Íngremes, & arrifcados por ficarem 
caindo encima do rio dous dias atè chegarmos a hua var- 
gei, por cima da qual ficavaõ algúas aldeas, em que de- 
terminávamos comprar vacas. Os negros fe embofcáraõ 
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pela borda do rio, aonde de força havíamos de mandar 
bufcar agua, & nos furtaraõ dous caldeyrões, que para 
ella f. rviaõ, mas pagáráo o atrevimento, porque depois 
de lhe termos comprado duas vacas, vendo que não tra- 
zião mais a vender, ôc vindo hum negro com húas canas 
de milho para vender, as quaes coftumavamos comprar 
para comer, por ferem doces, me mandou o Capitaõ lhe 
atiraífe á efpingarda, o que logo fiz, paliando-o pelos 
pey tos com hum pelouro, & afíim botou a fugir pela fer- 
ra acima. Aqui mandou o Capitão enforcar hum noífo 
Cafre por nos fugir duas vezes. 

Tendo caminhado mais dous dias pela ferra ao lon- 
go do rio»chegámos a húa parte onde nos pareceo mais 
eftreyto rio. Aqui mandou o Capitão hú mulato feu, que 
nadava muyto bem, a ver fe podia paíTar o rio, o qual fe 
afogou logo em fe lançando, por fer grande corrente de 
agua, & ir em redemoinho. Como vimos , que a agua vi- 
nha com tanta força, determinámos de ir mais acima, & 
ao outro dia iomos caminhando por húas ferras bem af- 
fombradas,por ferem cheas de povoações, & ao meyo dia 
aífentamos o arrayal. E depois continuando noíTo cami- 
nho com o propofito, que tenho dito, paffamos por huma 
povoação, que eftava em hum alto , & ao paíTar delia nos 
trouxerão a vender muy ta quantidade das frutas que a- 
tras di(Te, as quaes nos vendiáo por agulhetas de atacas. 

Vindo detrás da retaguarda dous grumetes fracos 
com fuas eípingardas áscoftas, como os virão taes,& que 
vinhão afaftados de nòs lhes fahirão da povoação huns 
poucos de negros, & lhes tomáráo as eípingardas. Ao que 
acudirão Thomè Coelho, & eu , ôteutros foldados ,que 
na retaguarda vinhão, & lhe entrámos a povoação, ma- 
tando todo género de peíToa , que nella achámos ,& to- 

E J mando 



3» Tratado do nau ft-agio 

mando quatorze novilhos,que dentro eífavaõ prefos, os 
trouxemos com nofco, & viemos a (Tentar o arrayal abay- 
xo delta aldea, da outra banda de hum riofinho pegado 
com outras aldeas, fempre com muyta ordem , & vigi- 
lância. Ao outro dia pela manhaã nos mandáraõdous ne- 
gros velhos, a compor , & fazer amizades, ao que o Ca- 
pitão fe moítrou muyto aggravado, dizendo , que vindo 
elie feu caminho fem fazer mal a alguém o roubáraõ, & 
que promettia de vingar toda a injuria, que niíto fe lhe 
tinha feyto.Elles deraõfuas razões, dizendo,que lhe 
mataramos muyta gente; & em fim de razões, nos trou- 
xeraõas efpingardas, & nos pagáraõ de compofição duas 
vaquinhas, & pelas azagay as, que lhes tínhamos toman- 
do nos deraõ outras duas ,& nòs lhes entregamos nove 
bezerros dos quatorze, que lhes tínhamos tomado, por- 
que os finco matámos aquella noyte, & defcendido a 
mim , & a meu matalote nos coube hum, de que parti- 
mos com os amigos. A' tarde nos trouxeraõ outras duas 
vacas, & hum touro, que lhes comprámos ■, & por fer o 
touro muyto bravo, mandou o Capitão o mataílem às ca- 
tanadas, ao que fe defendeo elie de maneyra, que o não 
puderaõ matar , antes elie deu hõa revolta teza ao Capi- 
tão, & a tres, ou quatro peífoas, pelo que me pedi o o ma- 
tafTe á efpingarda, o qual antes que eu o matalfe me deu 
hua grande efttópiada, lançandome a efpingarda por hi 
àlem; & alevantandome logo lhe atirey, & o pafíey pe- 
las efpadoas caindo logo morto por húa ribaneyra abay - 
xo, encima da qual me punha todas as vezes que fe ofle- 
reciaô femelhantes occafioens ,&era alvitre para mim, 
porque por cada touro que matava á efpingarda ,meda- 
vãohuma mão, que naquelle eftado não era pequeno 
bem. 
t , . ri Dali 
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Dali fomos á borda do rio , & nos puzemos junto a 
elle encima de húa ferra , lugar forte , que efcolhemos 
para eíperar atè que vazaffe com menos fúria, o que naõ 
fez por efpaço de vinte finco dias pouco mais, ou menos, 
que foy os que gaitámos neife contorno, andando fempre 
ao longo do rio} no qual tempo nos acontecerão as coufas 
fcguintes Dia de Natal pela manhaã mandou oCapitao 
a Thomè Coelho Dalmeyda com vinte homens fubifíe 
húa ferra muy alta, que fe eítendia fempre ao longo do 
rio, & caminhaíTe finco, ou feis legoas por ella á viita de* 
rio, & yiíle fe por là podia haver algua paíTagem. E de- 
pois de andar por làdous dias, fe veyo, dizendo, que não 
achava melhor paragem para fe poder paflar,quealli 
onde eft a vamos, que aguardaffemos fe acabaífem as chu- 

vas, & que logo o rio havia decorrer com menos fúria, 
trazendo pouca agua ,& aílim o fizemos. Aqui mandou 
o Capitão enforcar dous negrinhos hum de 'I home Coe- 
lho, & outro de Dona Urfula fó por furtarem huns peda- 
cinhos de carne, fendo affim ,que o mais velho naõ che- 
gava a doze annos, dos quaes fe teve muy ta lailima, & fe 
eítranhou tanta crueldade. 

A efte rio puzemos o nome da fome, porque nelle 
padecemos as mayores que tivemos em toda a viagem. E 
por ver fe havia remedio para fe paíTar,prometteo o Ca- 
pitão cem cruzados a qualquer das pefToas, que o paíTaf- 
íe da outra banda, levando comfigo húa linha de pefear 
para poder paífar outra mais groíTa,que pudeífe ter huma 
jangada em quepaíTaíTemos como já tinhamos feyto nou- 
tro rio atras, & como ninguém o fizeífe, fe offereceo hum 
meu negro por nome Agoílinho fem nenhum intereffe ,o 
qual o fez com facilidade por fer grande nadador; mas 
depois de paíTar alinha a quebrou a grande corrente da 
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agua, cm que claramente fe vio, que fe não poderia paf- 
fár como queríamos fenão dahi a alguns dias •, nos quaes 
nos fomos entretendo, pondonos á vifta de húas povoa- 
ções por ver fe nos queriaõ vender alguas vacas,o que fi- 
zeraõ mais por temor, que vontade por lhas irmos com- 
prar dentro ás mefmas povoaçoens )í defefperados para 
que quando no las não quizeíTem vender, lhas tomaífe- 
mos por força. 

Aqui indo eu a húa povoaçaõ em companhia de An- 
tonio Godinho depois de termos comprado duas , ou tres 
vacas, vendo que não havia mais que fazer me vim para 
o arrayal, que à vifta de nòs eivava. E depois de ter anda- 
do hum pedaço virey para tras, & vendo que não vinhaõ 
ainda os companheyros, me aífentey á fua vifta, efperan- 
do, elles vielíem ,ficandomenas coftas hum feno muyto 
alto, por entre o qual veyo hum Cafre m«y acachado, & 
fe abraçou comigo por detrás, pegandome na efpingarda 
com huma mão pelo couce, & outra na ponta, ficando eu 
entre elle, & a efpingarda, andando hum grande efpaço 
ás lutas comigo. E acordeyme, que trazia húa faca , & a 
arranquey chamando por noífa Senhora da Conceyçao, 
porque me vi fem alento nenhum, por ter o Cafre muy- 
ta força, & lhe fuy dando com a faca atè que me largou a 
efpingarda , a qual meti logo no rofto,& indo para a dif- 
parar cahi no chaõ de fraqueza, & lhe não pude atirar, fe 
não quando já hia longe, & ainda aflim o tratey mal, & 
depois lhe apanhey a fua capa depelles, que trazia em- 
brulhada no braço, & a deyxou com a preífa. Todos ef- 
tes Cafres ufaõ de capas, que lhe daõ por bayxo do qua- 
dril de pelles muv bem adobadas de animaes pequenos 
de fermofo pelo, & íegundo a qualidade do Cafre fe vef- 
tem com melhores pelles huns que outros, & nifto tem 
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muytoponto; & não trazem mais veftido, queeftas ca- 
pas, & húa pelle mais galante, com que cobrem as ver- 
gonhas , &- eu vi a hum Cafre grave huma capa toda de 
Martas Zebelinas,& perguntando-lheonde havia aquel- 
les animaes , dide, que pela terra dentro havia tanta 
quantidade delles, que todos em geral fe veftiaõ de fuas 
pelles. Também achey no chão duas azagayas , & hum 
páofinho de groílura de hum dedo, & de dous palmos & 
meyo de comprido,forrado do meyo por diante com hum 
rabo de búzio, o qual pào codumaó trazer quafi em toda 
a Cafraria atè o rio de Lourenço iMarquez, & não coftu- 
maõ fallar íem o trazerem, porque todas as fuas praticas 
faõ apontando com efte páo na mão, a que c hamão fua 
boca, & fazendo efgares, & meneos. Os companheyros 
vinhao chegando, & vendo o que me acontecera apref- 
íarãoopaflb cuydando ficára eu maltratado do fucceífo, 
& nos viemos todos ao arrayal, o que eftava efperando 
por nòs com muyto alvoroço pelas vacas, que eftavão 
vendo lhes trazíamos. 

Eílando nòs nefte mefmo pofto,dahi a dous dias che- 
gou hum negro dos noífos, que tinha ficado na compa- 
nhia de Lopo de Soufa , ao qual fe foy o Capitão, & fem 
ninguém lhe dizernada,pegandonellelhedifíe: O' cão> 
quem matou os Portuguezes ? con feda-o íenão hey te de 
mandar enforcar logo; o negro ficou rrefpaíTado,& d ide, 
que elle não era culpado em taes mortes, nem nenhum 
dos noífos, que com elle ficáraõ. Pafmamos de o Ca pitão 
fazer aquella pergunta f m faber nova alguma da dita 
gente, & lhe perguntámos quem lhe didera tal nova, ao 
que refpondeo, que havia dous dias, que andava fc mpre 
com a imaginação naquella gente * & quefempreo cora- 
ção lhe didera, que os negros, que com elles ficarão os 
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tinhio mortos, & por iíTo fizera a tal pergunta Difle ma- 
is efte negro, que os Cafres da terra matáráo em huma 
noyte a Gafpar Fixa , & a Pedro de Duenhas, & ao fo- 
brinho do contramelf re Manoel Alvrez, por lhes toma- 
rem hum caldeyrão, &que os noflfos negros feus compa- 
nheyros ficàrío em outra povoaçaõ mais abayxo aparta- 
dos dos Portuguezes. E perguntando-lhe como ficava 
Lopo de Soufa, diíTe, que quando de lá partira havia 
tres dias, queellava fem falia, & fem duvida morreria 
noderradeyroqueovio,&que Breatiz Alvrez mulher 
de Luis d'Affonfeca ficava muyto doente feyta lazara, 
demaneyraque fe não podia bolir , &as outras pefloas 
muyto mortas de fome , que por não terem forças para 
podetem andar , não vierão com elle , & fem duvida fe- 
rião todas mortas. O Capitão o mandou olhar, & achan- 
do-lhe peflfas de ouro, & diamantes , que conhecèrão fer 
dos Portuguezes , que là ficàraõ, mandou tiveífcm tento 
nelle, com fundamento de o mandar matar de noyte , o 
que elle não aguardou, porque dahi a pouco efpaço vi- 
mos vir dous moços de fua companhia, & como eíleos 
conheceífe temendo defcobriíTem a verdade fogio, & os 
dous que digo em chegando forão logo prezos, & dando- 
lhe tratos confeíTarãoofeguinte, dizendo, que depois de 
nòs apartados de Lopo de Soufa, dahi a tres dias chegou 
àquelle mefmo lugar hum Rey Cafre, o qual trazia qua- 
renta vacas, & diííe, que era o que atras tinha prometti- 
do vir com ellas ao Capitão, pelo qual perguntára •, & d i- 
zendo-lhecomo era partido, & que eftivera efperando 
por elle, & como vira, que não viera no tempo, que pro- 
mettera,fefora: Refpõdeoelle,que por caufa das enchen- 
tes de hús rios não pudera vir mais cedo , & perguntou 
fenos poderia ainda encontrar, ao qual diiTeraõ, qne 
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não,por haver muytos dias que éramos partidos,mas que 
alii ficaraõ dous ranchos de gente fua,hum de Portugue- 
zes, 2c outro de negros, 2c que tinhão dinheyro com que 
lhes podiaõ comprar alguas vacas. Reípondeo , que tol* 
gava muyto, porque para iflo as trazia de taõ longe, & 
logo os Portuguezes compráraõ tres vacas, 2c os negros 
quatro, 2c pedirão ao Rey, que íe naõ tbfíe com as que 
lhe ficavaõ, que depois daquellas comidas lhe compra- 
riaõ mais. Ao que refpondeo, que por alíi não haver bõs 
paífos dava hua volta ,2c tornaria dalli a leis, ou fetc dias 
comellas para lhes vender as que houveffemmifter.Ne- 
íle tempo foy o rancho dos P> rtuguezes comendo as quç 
tinhaõ comprado, 2c faltandolhes fefoyGafpar Fixaa- 
bayxo a outra povoaçaõ aonde eifavaooutro dos noíTos 
negros, 2c que ainda tinhaõ duas vacas vivas, 2c lhe 
dio mataíTem hua daquellas vacas, 2c lhes empreftaífem 
ametade, que logo em tornando os Cafres comprariaõ 
com que fatisfazer, o que elles fizeraõ logo com facili- 
dade, matando hua delias, 2c dando-lhe o qu^ pedia. Da- 
hi a dous dias vieraõ os Cafres, & fe proverão todos de 
vacas, 2c querendo os negros lhes pagaíTem o que tinhaõ 
emprellado, lho foraõ pedir em hum dia, em que os Por- 
tuguezes tinhaõ morto húa vaquinha muyto pequena: 2c 
r fpondeolhe Gafpar Fixa,que elles tinhaõ morto o que 
viaõ, q por fer pequeno quinhaõ,a refpeyto do que elles 
lhe tinhão dado, lho nnodaváo, mas que efperaíTem 
dous dias, que era o tempo em que elles a podiaõ comer, 
2c que logo lhesdariaó ametade da mayor que alli ti- 
nhaõ: diíferão os negros, que a mataíTem logo, 2c lhes 
pagaíTem ; ao que Gafpar Fixa replicou , que entaõ lhes 
ficaria a carne perdendo-fe , 2c vendo, que não fe aquie- 
tavão com eftas razões , agaílado com repoíla taõ cefa- 
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vergonhada, & atrevida, d; u húa bofetada em hum ne- 
gro Chingalà que era a cabeça dos outros chamando-lhe 
caò, & outros roins nomes , &elles fe foraõ. E fazendo 
Gafpar Fixa, & os outros companheyros pouco cafo doa- 
contecido, eftando de noyte dormindo na fua povoação 
vieraõ os noíTos negros com algumas azagayas, que pelo 
caminho tinhaõ tomado aos Cafres, que vínhamos mata. 
do áefpingarda, & mandando hú diante pedir lume para 
que lhe abriflem a porta, a qual lhe abriraõ, naõ fe lem- 
brando do que lhes podia acontecer ,& entrando todos 
juntos matáraõ quantos na cafa de palha eílavão, tirando 
Lopo de Soufa, que eílava no eílado , que tenho dito, & 
os mortos faõ os que já atras nomeey.Tambemderaõ por 
novas que Breatiz Alvrez ficava no mefmo eílado,que o 
outro tinha contado. Differaõ também mais eíles dous 
negros, que elles íe não acháraõ em tal obra, & que a ca- 
beça deílas maldades era já morto, que o matara o negro, 
que primeyro tinha chegado, o qual era já fugido. 

Ficámos fentidiflimos com tal nova, vendo , que fó 
nos faltava levantarem-fe os noíTos negros contra nòs, 
& demos todos graças a Deos, pedindo-lhe mifericordia. 
O Capitaõ os mandou logo enforcar aquelle dia,os quaes 
naõ chegáraõ a pela manhaa a eílar na forca , por cauíá 
das muytas fomes, que entaõ padecíamos, & foraô comi- 
dos efcondidamente dos negros do noífo arrayal, & de 
quem o naõ era também , o que fe diílimulava, & ft naõ 
fazia cafo diffo. Eeu vi muytas vezes de noyte pelo ar- 

" rayal muytas efpetadas de came, que cheyravão excel- 
lentifílmamente acame de porco, de maneyra que ale- 
vantandome á vigia , me difle Gregorio de Vidanha meu 
cõpanheyro,que vifle que carne era aquella,que os noíTos 
moços eilavaõ afiando, que cheyrava muyto bem. Fuy 
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ver, & pergunrando-o a hum dos moços, me refpondeo, 
que fe queria comer, que era coufa excellente,& que pu- 
nha muy ta força, & conhecendo eu que era carne huma- 
na me fuy, & diflimuley com elles. Por aqui pôde V. M. 
ver, a que miferias foy Deos fervido, que chegaiTemos, 
tudo por meus peccados. 

Dahi a dous dias eftando nòs neíte mefmo lugar, 
mandou o Capitão enforcar hum mancebo Portuguez 
criado do contrameftre por o acharem refgatando coufas 
de comer com hum pedaço de arco de ferro que tinha to- 
mado do alforge do Sotapiloto, & também por ter fugi- 
do para os Cafres, fendo moço forte, & que podia fer de 
utilidade á companhia, que realmente em meyo de tan- 
tas miferias nos acabavão de confumir eíles exceífos de 
crueldades, fem embargo, que he neceílario ufar delias 
quem houver de governar homens do mar, mas não por 
modo taõ demafiado. Eíle pobre pedia o mandaífem en- 
terrar por naõ fer comido, mas não lhe valeo feu peditó- 
rio, porque dando lugar ao poderem fazer os moíTos, que 
andavão muy to fracos , & mortos de fome, o mandou o 
Capitão lançar no mato, os quaes tiveraõ bom cuydado 
de lhe darem a fepultura, que coftumavaõ dar aos ou- 
tros, que morriaõ. 

Logoao outro d ia mandou o Capitaõ a tres peffoas 
paífaflem eífe defaventurado rio, que tanto nos cuftou a 
íua pafTagem, & que andaíTem da outra banda, vendo que 
terra era, & fe havia vacas, & viíTem fe os negros tinhão 
noticia de nòs, o que fizeraõ com muyto cuydado,& vin- 
do dahi a dous dias muyto contentes pedirão alviçaras 
ao Capitão, & perguntando elle a Joaõ Ribeyro que era 
o principal, fe queria huma peça que valeíTe trezentos 
cruzados, refpondeo, que não, que antes queri a qre lhe 
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fizeffe merce de lhe dar rodos os corações das vacas , que 
dahi por diante fe mataffem no arráyal, paraelle,&para 

* o calafate feu companheyro, o q o Capitão lheconcedeo. 
VejaV.M.quaõ pouco feeiVimava entaõ tudo por precio- 
fo que foíTe, a refpeyto do comer. Depois q fe lhe fez elte 
prometimento, diffe, q da outra banda do rio dahi a qua- 
tro legoas havia muytas povoações todas com muytas 
vacas, & que a gente delias parecia boa, que eftavaõ de- 
fejofos que paffaffemos para nos vender, m do feu gado, 
& que lha fizeraõ bom gafalhado.Efta foy para nós muy- 
to grande nova por naõ termos ate entaõ fabido coufa al- 
gúa do que lá havia, & também porque guardávamos al- 
guas vacas para levar para a outra banda para as irmos 
comendo quando là as naõ houveffe, ôc com eftes temo- 
res fazíamos eft a provifaõ, que nos cuftava muyto, por- 
que por eífa caufa comíamos muyto menos. 

Com eftas novas fomos chegando ao rio, paffando pe- 
la povoaçaõ aonde atraz diffe lhes mataramos muytas 
peffoas, & achamos os negros de todo aquelle Concam 
poftos em armas,que nos perfeguiaõ a retaguarda , indo 
paíTando , com muytas azagayadas, &: pedradas , mas 
quiz Deos nos naõ fez mal nenhuma de quantas atiraraõ. 
Nelle achamos a jangada , que fizemos a primeyra vez, 
que alli eftivemos cuydando nos dèííe lugar de o paífar 
a corrente das aguas, & como achamos efte aparelho nos 
foy fácil a paffagem,antes da qual tivemos huma fartura 
por matarmos as vacas , que já diffe poupávamos para a 

outra banda, fuppofto nos haverem promettido, que la as 
havia. Paffado o rio, em que puzemos dous dias, fomos 
caminhando por huma ferra acima muyto Íngreme, que 
julgáraõ fer de altura mais de tres legoas, porque come- 
çando de andar por cilas ás onze horas não chegamos ao 
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cume fenaõ á noyre fechada; aonde ficámos decendo por 
hum modo de valle, em que achamos agua, m as naõ f >y 
pollivel fazerfe de comer, por fer já muyto tarde. E ao 
outro dia em amanhecendo caminhamos em bufca das 
povoações, às quaes chegámos ao meyo dia. Os Cafres 
delias fe chegàraõ a nòs com tres touros muyto grandes» 
& velhos, porque eftes nos coftumavão vender ranto, 
que não preftavaõ para fazer filhos, & outras vacas defr 
te teor; com tudo haviamos, que nos faziaò muyta mer- 
cê. E porque ainda lhes não tínhamos moftrado a eftes 
negros o para que preftavaõ noíTas armas, me mandou o 
Capitão tirar á efpingarda a hum dos touros, que lhes tí- 
nhamos comprado, o que fiz ,& elles vendo-o morto fi- 
zerão os efpantos coftumados. Aqui eftivemos efta tar- 
de comendo-o, & efperando nos trouxefíem mais a ven- 
der ,& vendo que o naõ faziaõ , nos fomos caminhando 
pelamanhaá, & elles nos vierão feguindo a retaguarda 
ao decerda ferra ,na qual por fer muyto Íngreme,nos 
puderaÕfazer muyto dano, de queDeos nos livrou. 

Seguindo noíTo caminho fomos por entre aldeas atè 
o meyo dia, & jantámos por cima de hum rio, ao qual lu- 
gar nos troux-rão a vender dous boys,& hum delles por 
fer bravo fe matou á efpingarda,de que jantámos. Fomos 
dormir aquella noyte por cima de tres povoações, que fi- 
cavãoem húaladeyra ,& tomando falia da gente delia 
nos diíferaõ, que dahi a quatro dias não haviamos dea- 
char povoações, & que fe queríamos vacas , que efperaf- 
femos dous dias, ao que refpondemos, que naõ podíamos 
efperar,que fe quizeífemvendelas vieífem pela manhaa, 
porq nos haviamos de partir logo em amanhecendo, co- 
mo fizemos. E tendo andado hum pedaço da manhaã nos 
fahiráo ao encontro hus poucos de Cafres bem armados 

de 



48 Tratado do naufrágio 

de azagayas cuydando nos fizeíTem algú aíTalto, os quaes 
nos venderão húa vaca muyto brava, & depois de cobra- 
rem o porque a venderão, fugirão, & a vaca fez o meímo. 
Alas nòs lançámos maõ de hum dos Cafres, & amarrado 
o trouxemos hum pouco com nofco para ver íe nos tra- 
sciaõ a vaca, que nos haviáo levado, o que fizeraõ logo, 
vindo juntamente hum Cafre muyto grande, defculpan- 
do o furto, que os feus Cafres nos pretendiaõ fazer 

Continuando noffa viagem por ferras menos mon- 
tuofas afaftados da praya tres, ou quatro legoas, chegá- 
mos a húa ribeyra muyto fermofa, cm a qual nos trouxe- 
raõ a vender muy tas frutas do tamanho, & feyçaõde fru- 
tas novas,mas fem caroços, as quaes tínhamos já atras co- 
mido, mas alli em mais quantidade Depois conhecendo- 
fe o grande mal, que eftas frutas continuamente nos fa- 
ziaõ, trabalhou o Capitàõ muyto pelo evitar , mandan- 
do lançar pregões com penas rigurofas, o que nunca pode 
fazer pelas grandes fomes que padecíamos. Aqui achá- 
mos hum Jáo da perdição de Nuno Velho Pereyra,o qual 
era já muyto velho, & fallava mal, & com muy tas lagri • 
mas beijou os Crucifixos, que trazíamos, & fazendo o fi- 
nal da Cruz. ConfeíTo a V.M. que foy para mim notável 
alegria ver em terras tão remotas,& entre gente tão bar- 
bara hum homem, que conhecia a Deos, & os inftrumen- 
tos, & figuras da payxão de Chrifto. Efte nos contou co- 
mo Nuno Velho fe perdera em húa prava abayxo,que fe- 
rá jornada de hum dia: & porque elle ficára muyto mal- 
tratado dos olhos, & com as pernas feridas, fe deyxára 
logo alli ficar. Advertionos de muytas coufas, que com 
os Cafres havíamos de ufar, dizendonos, que dahi a qua- 
tro dias de caminho acharíamos hum negro Malavar,que 
também tinha efcapado da propria perdição,& dahi a no- 
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ve, ou dez acharíamos hum Cafre por nome Jorge tam- 
bém da mefma, & que na propria povoaçaõ onde o Ca- 
fre vivia eífava hum Portuguez natural de Saõ Gonçalo 
de Amarante} que fe chamava Diogo, o qual tilava caia- 
do ,& com filhos. 

E porque meu companheyro Gregorio de Vidanha 
vinha já muyto canfado, determinou de fe ficar com ef- 
te Jáo por naõ acertar de lhe fer neceffario fazelo em al- 
gum mato, & deferto, como atras teve feyto por muytas 
vezes, o que foy para nòs de fentimento, & perda per fer 
a peíToa, que atras tenho dito. O Rey deífa comarca ve- 
vo ver o Capitaõ muy author izado , trazendo hú fermo- 
íocarneyro de finco quartos para lhe comprarem, & pe- 
dio por elle mais do que enfiava húa grande vaca.E ven- 
do nòs o pouco,que nos remediávamos com hum carney- 
ro a refpeyto da vaca, que podíamos comprar, com o que 
por elle pediaõ, diíTemos, que nos mandaffem vir vacas, 
que naõ queríamos carneyro, & aílim o fízeraõ trazendo 
logo tres, & determinando de nos fazer algum engano, 
& furto, nos venderão hu a vaca ,&como tiveraõ avalia 
delldnamaõjbotáraõ a fugir com a vaca. Mas nòs fize- 
mos preza em hum delles, & querendo-o matar, diífe o 
Jào o naõ fizeffemos, que elle traria logo a váca, &. que 
eífes negros nos naõ conheciaõ, 8c por effe refpeyto fíze- 
raõ iílo, 8c que elle vinha logo com ella, pedindonos fe 
não defeompuzefíe ninguém, o que fez com preíleza. E 
vendo quam má gente era eíla, nos fomos logo daqui, 
deyxando Gregorio de Vidanha em cafado proprio Jào, 
£>:hum marinheyro, que fe chamava Francifco Rodri- 
gues Machado em fua companhia, aos quaes demos cou- 
i as, que alli valiaõ, que elles logoefconderaõ para com- 
prarem alguavaca de ley te, ou outra couía 3 que os fuf* 
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tentafíe atè vir a novidade do milho, que entaõ eftava 
verde. 

Paliando pelo meyo defta povoaçaò nos viemos fa- 
zendo noflTo caminho,no qual ficou também Cypriano 
Dias, & à noffa villa o roubáraõ. Depois todos os Cafres 
delia povoaçaò juntos nos vieraõ com grandes gritas 
perfeguindo a retaguarda com muytas pedradas, & aza- 
gayadas. E vendo o dano,que nos podiaõ fazer por ferem 
muytos me deyxey ficar com oyto companheyros,& vin- 
do-fe elles chegando lhes tirey com a efpingarda, & ca- 
indo hum paráraõ todos fazendo roda, &nos deyxáraò 
de perfeguir, cobrando tal medo do cftouro da efpingar- 
da, quemuytas vezes vindonosaílimfeguindo lhefahiaô 
dous homes com tundas, que para iíío fízeraõ , & com o 
eftrallo, que ellas davaõ fe boravaõ no chaõ. Defde aqui 
viemos caminhando por terras muyto faltas de manti- 
mentos, ate que 110 cabo de quatro dias decendo húa fer- 
ra demos em húa povoaçaò aonde a vanguarda, que che* 
gou mais cedo gritou paliando a palavra, dizendo eftava 
alli hum Canarim de Bradès>aoque apreifamos o pa(ío>êc 
chegando todos, vimos que era o Malavar que ojàoa- 
íras nos tinha dito, o qual fe veyo a nòs com muytas mo- 
flras de alegria, dizendo: Venhais embora minha Chrif- 
tandade, & que ficalfemos alli, que elle nos negocearia o 
que houvelfemos mifter, & que aquelles Cafres já fabiaõ 
havia dous dias como vínhamos, & lhe tinhaõ dito , que 
Comíamos gente, os quaes eftavaõ armados: mas depois 
ao outro dia conhecendo fer tudo mentira, nos veyo ver 
o Rey muyto anojado por haver pouco , que feu pay era 
morto,& nos vendeo quatro vacas a rogo do Malavar, o 
qual nos trouxe a moftrar fuas filhas, que eraõ as mais 
fermofas negras, que alli havia, & perguntando-lhe quã- 
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tas mulheres tinha, diíTe que duas, das quaes tinha vinte 
filhos, doze machos, & oyto femeas Perguntamos-lhe 
porque fe naõ vinha com nofco pois era Chriftaõ, ref- 
poncf o, que como pedia elle trazer vintefilhos comíi- 
go, &. que era cafado com húa irmaã do Rey, & tinha ga- 
dos de que vivia, que ainda que elle oquizeffe fazer , o 
naõdeyxariaõ os parentes de fuas mulheres , nem a nòs 
nos vinha bem trazellos em noffa companhia, pelo dano, 
quedahi nos podia vir, que elle que era Chriftaõ, & que 
Deos fe lembraria defua alma. Pedio-nos humas contas, 
que logo lhe demos, & beyjandoa Cruz com lagrimas as 
lançou ao pefcoço. 

Aqui nos ficáraõ tres moças cafadas com tres Ca- 
fres noífos, as duas Cafras, & huma Jaoa. E ao outro dia 
fazendonoíTo caminho nos veyo acompanhando o Ma- 
lavar hum grande pedaço, & com muytos abraços, & mo- 
ífras de fentimento nos difíe, que tínhamos muyto cami- 
nho para andar cheyode ferras altiífimas, & fe foy embo- 
ra. Os Cafres daquella povoaçaõ, que era grande nos 
naõ fizerãomal nenhum, & por iífo lhe chamámos a ter- 
ra dos amigos. Andámos mais tres dias, em efpaço dos 
quaes achámos pouca gente, & nenhuma povoação, & no 
fim delles hum dia à tarde vimos de longe andar hús pou- 
cos de carneyros paliando ,& por fer já tarde não palia- 
mos dali,mas mandámos defcobrir o que ao diante havia 
para pela manhaã nos aproveytarmos do reígate, que ví- 
nhamos fazendo. E vindo as peífoas, que tinhaõ ido laber 
o que havia, difieraõ , que por fer tarde naõ viraõ mais 
que muytos fogos, & em varias partes berrar muyto ga- 
do, & fendo manhaã nos fubimos em húa ferra, & vimos 
muytas povoações em partes muyto fragofas, & defvia- 
das do rumo, que hiamos feguindo; mas logo veyo a nòs 
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hum Cafre, Sc nos diffe, que para rodas as partes tínha- 
mos povoações, tirando donde vínhamos ,St nos enculcou 
huas, que ficavaõ no caminho, que nòs havíamos de fa- 
zer. E vindocomnofco vimos em húaladeyra duas gran- 
des povoações cheas de muy tas vacas, Sc com alguns car- 
neyros, Sc nos pareceo efta gente mais pulida, Sc farta. 
Aqui nos venderão húa vaca, & depois íè queriaõ arre- 
pender de o ter feyto, Sc conhecendo nòs ifto, lhe atirá- 
raõ á efpingarda, o que elles fentiraõ, Sc ao que a vendeo 
lhe deu muyta pancada hum íeu irmaõ mais velho,por- 
que fenaõ aconfelhára com elles. Eífas duas povoações 
tinhaõ íuas íementeyras de milho,& abobaras as quaes, 
nos venderão,& nos fouberaõ muyto bem. 

Depois de alli termos jantado fomos dormir por ci- 
ma de huma povoaçaõ , aonde nos. venderão tres vacas,& 
aquella foy a primeyra onde vimos húa galinha, que nos 
naõ quizeraõ vender. E caminhando dous dias por entre 
valles, donde havia muytas fementeyras de milho, que 
naõ elf ava ainda para fe poder comer, nos vieraõ vender 
ao caminho alguas galinhas; Sc chegando a húa aldea, a- 
onde nos difleraõ eftava o íeu Anguofe, que allimcha- 
maõ ao Rey naquellas partes, refgatàmos nella algumas 
galinhas, que baftáraõ para dar a cada duas peffoas húar 
Aqui nos deyxàmos eftar aquelle dia efperando nos trou- 
xeííem vacas,porque tínhamos já muyta necefiidade del- 
ias, Sc em fim nos venderão hum pouco de milho velho* 
Sc ley te, Sc duas vacas. E ao outro dia nos fomos decenda 
a hum rio, aoqual puzemos nome das formigas, por nel- 
le haver tantas, Sc táo grandes, que nos naõ podíamos va- 
ler com ellas,no qual eftivemos-dous dias, & aoterceyr» 
o paliamos em húa jangada, que fizemos. 

Aoprimeyro dia de Fevereyro de 623. começámos 
a ca- 
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a caminhar da outra banda defte rio por húa ferra altiífi- 
ma com immenfa chuva, que nos durou muytos dias, & 
naquelle mefmo nos fomos alojar ainda de dia em huma 
ladeyra pegado a húas povoações,em que naõ havia mais» 
que algúas abobaras, & poucas galinhas, de que refgata- 
mosalgúaparte. Aqui nosderaõ por novas, que adiante 
pouco efpaço acharíamos muyta fartura, o que feftejá- 
mos muyto por irmos fem coufa alguma de comer, & fe 
nos faltara mais dous dias, acabaramos todos de fome fe 
Deos nos naõ focorrera , porque aqui nos ficáraõhú ma- 
rinheyro, que chama vão Motta, & hum Italiano por no- 
me Jofeph Pedemaffole, & hum paíTageyro, que era man- 
co, & o filho de Dona Urfula, que foy couia laftimofa, o 
qual fe chamava Chrifiovão de Mello, & feria de onze 
annos bem enfínado, & entendido, que vinha já taõ mir- 
rado , que naõ parecia fenaõ a figura da morte, fendo-a 
elle de hum Anjo antes defies trabalhos.Como viraõ,que 
efie minino nos não podia acompanhar, fizeraõ ir a mãy 
diante, & elle ficou atras como coftumava por naõ poder 
andar tanto,& como vio, que nos não podia acompanhar, 
diíTe, que fe queria confefifar, o que fez, & depois pediot 
ao Gapitaõ pelas chagas de Chrifto lhe mandaífe chamar 
fua mãy,que fe queria defpedir delia , ao que o Capitaô 
diíTe, que naõ podia fer porque hia longe ,& o minino fe 
queyxava, dizendo: Bafia fenhorque me nega V.M. ef- 
ta confolaçaõ ? Elle dizendo-lhe palavras de amor o foy 
trazendo pela maõ ate que naõ pode andar mais, & ficou 
como pafmado,& nòs nos fomos todos chorando,& he de 
crer, que fe a mãy o vira , arrebentára com tam grande 
dor , & por eífe refpeyt© lhe tolheo o Capitaõ, que não 
viíTeamãy. 

A dous dias de Fevereyro dia de nofía Senhora das 
G. 3 Can- 
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Gandeas, caminhando defde pela manhai fomos jantara 
liumferm;f > bofque, ao qual atraveílava hum rego de 
agua. Aqui nos trouxeraõ a vender fete cabras ,com as 
quaes nos fomos por ver fe podiamos chegar a humas al- 
deãs onde nos differaõ havia muyto mantimento ,& co- 
mo a chuva era muyto grande, não nos deu lugar para 
andarmos tanto,ác fomos dormir aonde nos eífavaõ efpe- 
rando hús poucos de Cafres com balayos cheyos de mi- 
lho , que depois de refgatado fe repartio por todos , & 
coube a cada peffoahum copo de milho,& das leis cabras, 
que também fe matárao, coube a cada hum feu pedaci- 
nho, & o que levou a pelle ficou de melhor partido. 

Ao outro dia chegamos ás povoaçoens da defejada 
fartura, aonde logo nos vieraõ vender muy tas cabras, & 
vacas, & bolos taõ grandes como queyjos deFramengos, 
& tanto milho, que depois o não podemos levar todo. A- 
qui mandou o Capitaó matar dezoyto cabras, & húa va- 
ca , & nos ccuberaõ feis arrateis a cada hum. Também 
acodiraõ tantas galinhas, que df raó huma a cada peífoa, 
& foy tanto o comer, que houvéramos de morrer todos 
fe nos naõ dera em camaras. Ao outro dia nos Vf yo vid- 
rar o Manamuze daquelles lugares ,& trouxe hum touro 
muyto grande de faguate, o qual me mandou o Capitaõ 
mataíTe à efpingarda, para que a ouviífem, porque tra- 
zia muyta gente comfigo, & porque também viíTem as 
armas ,que traziamos; & como viraô cair o touro morto 
atirando-lhe de muyto longe, botou o Rey a fugir de nu- 
nevra que foy neceíTario mandarlhe dizer, que aquillo 
fe fazia por fefta de noselle ter vindo ver, que tornaífe, 
íenaõ que o Capitaõ havia de ir bufcallo. Ouvindo eftas 
razões tornou a vir, mas tal, que de negro que era fe tor- 
nou branco. O Capitaõ lhe botou ao pefcoço hõa fecha- 
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dura de hum efcritorio dourada , & lhe deu húa aza d« 
huru caldeyraõ, & foraõ eftas peffas delle bem eftimadas, 
&com boas. palavras,& moftras de agradecimento íèfoy, 
& nós ficamos repartindo o milho, & bolos, que tínha- 
mos refgatado, que eraõ dous grandes montes. E depois 
de tomarmos quanto cada hum podia levar, nos fomos, 
deyxando ainda algum por fe naõ poder levar mais , & 
caminhámos por cima de ferras,pelas ladeyras,das quaes 
havia tantas, & tão fermofas povoações, que era huma 
fermofura de ver a muy ta quantidade de gado, que del- 
ias fahia i & traziaõ-nos ao caminho muyto leyte a ven- 
der , o qual era todo azedo por os Cafres o naõ comerem 
de outro modo. 

Ao meyo dia fomos affentar o arrayal em hum fre£- 
co rio, que eftava em hum valle, 110 qual acodiraõ muy- 
tos Cafres, & todos traziaõ que nos vender,da outra ban- 
da do qual fizemos o refgate na fórma, que coftumava- 
mos apartado das tendas com gente de guarda, & aqui fe 
fez com mais fegurança por acodirem mais Cafres do 
que nunca tínhamos vifto, & foy tanta a quantidade del- 
les , que fe fobiac muytos por cima das arvores fó para 
nos verem , principalmente em cima de tres, a cujos pès 
fe fazia o refgate por ficarmos amparados do Sol, que fa-» 
zia, que naõ fey como naõ quebràraõ com faõ grande pe- 
zo; & por certo, que fe podia fazer hum paynel daquel- 
le fitio, & concurfo de gente. Aqui eftivemos atè a tar- 
de , & depois regaftàmos quinze vacas, & muytos bolos, 
com que todos ficámos mais carregados , & aqui nos fi- 
cou huma moça de Breariz Alvez, & outras quatro peft 
foas de empachadas com o muyto comer , das quaes tres 
nos tornàraõ acompanhar. E fazendo noffo caminho fo- 
mos dormir em huma queymada ,ao pèda qual corria hu 
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rego de boa agua , que baftou para nos matar a fede, & 
ao outro dia à tarde aflentàmos à vifta de duas povoa- 
ções , que eftavaõ em huma ladeyra , & os negros delias 
nos trouxcraõ a moftrar todas as vacas que nellas havia, 
& naõ nos querendo vender nenhuma, fe nos deu pouco 
diíTo, porque trazíamos algúas vinte com nofco. Cami- 
nhando outro dia fomos paffar a calma em huma ribey- 
ra, queeftavaem huma vargeafinha cuberta de arvores, 
debayxo das quaes eftivemos. 

Aquiveyo ter o Cafre, que o Jào nos tinha dito,& 
fallando Portuguez nos diífe : Beyjo as mãos de voflas 
mercês, eu também fou Portuguez; & nos contou como 
em huma povoação, que eftava diante por onde havíamos 
de paíTar eftava hum Portuguez, que fe chamava Diogo, 
& era natural de Saõ Gonçalo de Amarante. Ao que dif- 
fe o Capitaõ fe queria vir comnofco , & elle refpondeo, 
que o não haviaõ de deyxar ir os Cafres, porque lhes da- 
va chuva quando faltava, &que era jà velho, & tinha fi- 
lhos i & rindo-nos do que lhe ouvíamos nos diíTe , que 
elle nos moftraria a fua cafa. Alli refgatamos muytas 
galinhas, & bolos, leytevôc manteyga crua , & algumas 
canas de aíTucar. Efte Cafre nos pedio hum panomantas, 
que logo lhe deraõ, & elle ficando contente diíTe em voz 
alta para onde eftavaõ muytos Cafres com fuas molhe- 
res na fua lingoa: Cafres moradores defta terra trazey 
a vender aos Portuguezes, que agora aqui eftaõ, & que 
faõ fenhores do mundo , & do mar, todas as coufas que 
tiverdes de comer, nomeando-as por feus nomes, apro- 
veytavvos dos thefouros , que trazem comfigo , olhay 
que vem comendo em coufa, que vos outros trazeis por 
joyas nas orelhas, & nos braços, chamando-lhes beftas 
pois naõ acodiaõ todos deprelTa com o que tinhão. De- 
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pois de termos feyto o refgate, & comido , nos fomos 
pondo em ordem para marchar, & antes que o fizeífemos 
nas furtou hum Cafre hú tachofinho, mas nòs pegámos 
logo doutro, ao qual deu Thomè Coelho huma cutilada 
pela cabeça, & o prendemos , & indo nòs andando nos 
mandáraõoque nos tinha tomado, & logo feguimosnof- 
fo caminho , largando o que tínhamos preío , fubinda 
hõa ferra, decima da qual fedefcobriaõmuytas aldeas, 
entre as quaes eftava hua muyto grande, a qual nos mof- 
trou o Cafre, que atraz digo, & nos dilfe : Aquella Ci- 
dade he do Portuguez. E indo-nos chegando mais àdita 
povoação, na qual vimos huma cafa de quatro aguas de 
palha, coufa que não tínhamos viífo em todo efte cami» 
nho, porque as outras todas eraõ mais pequenas, & re- 
dondas , infiílimos com o Cafre o foíTe chamar, o qual 
nos diífe, que nos não cançaífemos , quenaõ havia de 
vir. 

Fizemos daqui noífo caminho, 5c com muyta chu- 
va fomos dormirem hum alto nefta noyte fe foy o Ca- 
fre, que atèentaõnos tinha acompanhado; 8c como jà la- 
bia o como vínhamos, voltou aquella mefma noyte por 
entre hum mato,que nos ficava nascoílas do arrayal, & 
levantando a ponta de huma tenda aonde elle vira guar- 
dar hum arcabuz, o apanhou , & fez ifto com tanta futi- 
leza ,que ninguém o fentio eftando todos acordados por 
caufa da chuva, que havia dous dias naõ ceifava tendo- 
nos molhado quanto trazíamos, & pela manhaã achan- 
do-íe menos o arcabuz logo entendemos quem o levara. 
Querendo nos ir por diante , no lo naõ confencio a con- 
tinua chuva, & nos deyxamos ficar mais hum dia, no qual 
nos trouxeraõ a refgatar alguns bolos, & cabras, & hum 
íexmofo touro. E vendo, que fe naõ acabava a chuva, an- 
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tes parecia vinha cada vez com mais faria, caminhámos 
o dia fe ,ui ute atè a tarde, que chegámos a hum rio gran- 
de , junto do qual nos alojamos em parte alta, de maney- 
ra que nos ficava perto a lenha, & a agua, & para nos en- 
xugarmos fizemos grandes fogueyras, que duraraõ toda 

a noyte, & pondo as vigias coftumadas no quarto da pri- 
ma rendido fendo doze de Fevereyro nos deraõ os Ca- 
fres hum affalto, tomando-nos por tres partes. Ao que 
acodio toda a gente, tomando as efpingardas as quaes ef- 
tavão muyto molhadas por haver tres dias, que conti- 
nuamente chovia, & vendo, que naõ podiaõ fazer obra 
com ellas, gritey as meteíTem aflim no fogo, como efta- 
vaõ para fe defcarregarem da polvora que tinhão den- 
tro , o que fizeraS todos; & em quanto ifto tardou nos ti- 
veraõquafi defalojados donde eftavamos com notáveis 
alaridos, éc aífubios, que parecia o interno , & nos ma- 
taraõ Manoel Alvrez,& hum bombardeyro, que fo cha- 
mava fulano Carvalho,os quaes morrerão logo, & nos fe- 
rirão feílenra peífoas muyto mal, dos quaes morreo An- 
tonio Borges ao outro dia. Como tivemos as efpingardas 
quentes, fomos matando nelles, & o primeyro que ifto 
fez foy hum marinheyro, que fe chamava Manoel Gon- 
çalves, & ifto íeconheceo poratirar a primeyra efpin- 
gardada. E como os Cafres viraóo muyto dano, que lhes 
feziamos, fugirão , dos quaes ficou grande rafto defan- 
gue, & quiz a Virgem Maria da Conceyçaõ, que deyxou 
de chover em quanto pelejamos, que foy efpaço grande, 
& aclarou o luar de maneyra,que foy grande parte para 
nos não deftruirem. 

Todo o refto daquella noyte eftivemos poftos em 
vigia, & fubimos mais acima o arrayal a parte mais for- 
te , & ficámos taõ mal tratados, que pouco baftàra para 

nos 
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nos acabar a todos. Eftes Cafres pelejaõ com melhor mo- 
do do que os outros atraz , porque uíaõ de humas rode- 
las à maneyra de adargas de couro de bufaras do mato, 
as quaes faõ fortes ,& cobrindo-fe com ellas atiraõ infi- 
nitas azagayas, de que ficou cuberto o arrayal, & foy 
tanta a quantidade , que fe achàraõ ao outro dia , que íó 
de ferro foraõ quinhentas & trinta, a fora nmytas, que 
arrancando-lhe os ferros os efconderaõ para refgatarem 
com elles: as de pào toftado foráo tantas, que fe naõ pu- 
deraó contar, & faziaõ tanto dano como as outras. Lo- 
go pela manhaã nos entrincheyramos, & íc puzeraõ em 
cura os feridos , que foraõ tantos, que ninguém efeapou 
que ouaõ foffe, ou de azagaya, ou de pedradas, & fize- 
raõ-fe as mayores curas, que eu nunca vi, porque havia 
muytos atraveffados pelos peytos de banda a banda, & 
pelas coxas, & cabeças quebradas , & nenhú delles mor- 
reo, & fó com tutanos de vacas eraõ curados. Ao Capitaõ 
Pero de Moraes paffáraõ hum braço pelo fangradouro. 

Aqui eftivemos dous dias, em os quaes fez ocarpin- 
teyro Vicente Efteves húa janganda a modo de batel, na 
qual remavaõ quatro remos. E nefte tempo os proprios 
que nos roubáraõ nos vieraõ vender galinhas, & bolos, 
& pombe , que he hum vinho, que fazem de milho , & 
nós diílimulando com elles fazendo que os naõ conhe- 
cíamos, lhes comprávamos o que haviamos mifter. Da 
outra banda do rio nos vieraõ também vender o rr eímo, 
paliando o rio em huns pàos, & emeima de húas forqui- 
lhas , que ficavaõ da agua mais altas, aonde traziaõ de- 
pendurada a mercadoria. Eíles nos perguntàraõ porque 
razaõ lhes maràmos tanta gente, & contando-lhes nós o 
que nos tinha acontecido, diíferaõ, que nos paíTa fiemos 
para a outra banda, porque naquslla havia mà gente,& 
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que elles nos enfinariaõ por onde fe pafíava o rio dahi a 
tres dias, que eraõ mayores as aguas, & ficava menos a- 
guaj & nòs antes diíTo paíTamos na jangada duas peíToas, 
& depois indo nella Rodrigo Affonío, & Antonio Godi- 
nho , & o Padre Frey Bento da Ordem de Saõ Francifco, 
& outras pcíToas, fe virou antes de chegar là, & eífiveraõ 
quafi afogados, & o Padre largou o habito, que levava 
defpido, no qual fe perdeo muy ta pedraria, que era de 
depofito, que na fua maõ fe fazia de arroz ,.que fe tinha 
comprado, & davaõ diamantes de penhor, Sc outros,que 
lhe entregàraõ muytas peíToas, que ficàraõ pelo cami- 
nho , & outras, que morrerão. E no dia , que os Cafres 
rinhaõ dito , paíTamos o rio mais por cima, ao qual pu- 
zemos nome, Rio do langue. Nelle ficàraõ quatro com- 
panheyros, & aqui vimos os primeyros elefantes,hum de 
huma banda, & outro de outra. Ao outro dia depois de 
paffarmos morreo o Padre Manoel de Soufa. 

Daqui fomos marchando dous dias por dentro de 
duas legoas da praya, no fim dos quaes viemos dar em hú 
rio, que parecia alagoa,& tinha a boca na praya, na qual 
v mos andar hú elefante com hú filho,&: recolhendo-fe a 
retaguarda mais tarde encontrou com muy tos elefantes, 
os quaes naõ arentavão em nòs, nem em toda eífa jorna- 
da nos fizeraõ mal nenhum. E paíTando efte rio pela boca 
delle com a agua pela garganta,fomos caminhando fem- 
pre pela praya atè chegarmos a outro, que tinha muytos 
penedos grandes na boca, aonde naõ pudemos paífar por 
ler muyto alto ; & fobindo hum outeyro íngreme vimos 
andar huns Cafres, que nos diíTeraõ nos enfinariaõ a paf- 
fagem& dando-ihes huns pedacinhos de cobre, nos paf- 
faraõ os mininos, & muytas peíToas, que vinhao doentes. 
Efta gente daqui por diante be jà melhor, & puzemos- 
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lhe por nome os Naunetas, por dizerem quando nos eiv 
contràraõ, Naunetas ,que em fua lingoaquer dizer, ve- 
nhais embora, à qual cortefia ferefpondia, Alaba , que 
quer dizer, & vòs também. Aqui nos venderão muyto 
peyxe, & nos ajudavaõ a levar a carga, que os noíTos ne- 
gros levavaõ, cantando, & tangendo as palmas. 

Fomos daqui dormir na borda da pray a, aonde nos 
veyo ver o Rey da terra, a que chamaõ Manamuze •> o 
qual era mancebo, & vinha muyto autorizado com tres 
collares de lataõ no pefcoço, que he o que naquellas par- 
tes fe eftimava mais, & vendo-o o Capitaõ lhe levou hua 
campainha de prata,a qual para elle naõ tinha compara- 
ção fua valia, & tomando a fua roupeta vermelha de ef- 
carlata, fe chegou aonde o Rey eftava efperando j fize- 
raõ fuas cortefias,naõ perdendo o Cafre de feu brio nada> 
mas depois que o Capitaõ vio o feu modo,começou a bolir 
com o corpo fazendo tanger a campanhia,ao que todos fi- 
càraõ pafmados, & o Rey fe naõ pode ter que fe não def- 
compuzeífe, tomando-a na maõ,& olhando, que era o que 
tinha dentro, que a fazia tanger, & bolindo com ella, & 
tangendo deu grandes rizadas, & nunca em quanto alli 
efteve tirou os olhos delia. He coufa de notar como eft es 
brutos pelo feu modo faõ venerados, & como fuas gera- 
ções,& famílias faõ unidas,que jà mais perdem feus filhos 
os lugares, & povoações, que de feus pays lhes ficàraõ, fi- 
cando ao mayor tudo , ao qual chamão os outros pay, & 
como tal o refpeytão. Caftigaõ cruelmente os ladrões 
(fendo-o elles todos) & ufaó de hu modo de juftiça ga- 
lante , & he, que fe hum Cafre furta ao outro hum cabri- 
to , ou outra coufa menor, lhe dà o caftigo o dono do ca- 
brito com feus parentes , o que elle quer, & ordinaria- 
mente he enterralo vivo. Aqui nos venderão bú boy ca- 
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pado muy to grande, & gordo, aos quaes chamaõ Zembé. 
Caminhamos mais tres dias por dentro atè que 

fomos dar a hum rio grande , cuja paflagem nos enlina- 
raõ os Cafres com moftras de amizade , no qual nos fi- 
cou hum marinheyro por nome Bernardo Jorge > & da- 
qui fomos pela praya dous dias atè chegarmos a outro 
rio , que na boca era eftreyto, mas dentro muy largo. E 
por irmos jà faltos de milhoefperamos hum dia, ao qual 
acodiraõ tantos Cafres ,que cobriam os outeyros trazen« 
donos muytas galinhas a vender. Alli vi trazerem aley- 
jadosàscoftas para nos verem. PaíTando efte rio ao qual 
puzemos nome do lagarto , por vermos andar hum nel- 
le, fomos noífo caminho por dentro afaftados da praya 
huma legoa , & caminhando finco dias por entre boa 
gente, viemos fair na boca de hum rio , que parecia fe 
não paffaria a vào, & eftando ahi hum dia nos vieraõa 
vender algumas galinhas. Aqui nefta paragem ha infi. 
nitos elefantes , & toda a noyte os ouvimos bramir, mas 
com os muy tos fogos , que ordinariamente fazíamos não 
oufaraõ chegar nunca. Os Cafres nos differaõ, que fof- 
femos mais a dentro, que là fe paíTava, & indo,nos eníi- 
nàraõ por onde era o V3o, & nos ajudàrão a paflfar Nefte 
rio efteve Dona Urfula quafi afogada, porque como à 
agua dava pela barba ,&ella era pequena, fora cobrindo, 
ôc como ella fabia nadar pareceo-lhe pudefle romper a 
agua, & vendo-fe,que hia pelo rio abayxo, lhe acodiraõ 
trabalhofamente. A efte rio puzemos nome, o das Ilhas 
por ter algumas por dentro. 

Daqui fomos por cima de huns outeyros em buíca 
de milho, de que hiamos faltos,que por naõ irmos carre- 
gados o não compramos nefte rio, & à noyte chegámos 
a humas povoações pobres ,que não tinhaõ fenaõ aboba- 

ras. 
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ras, & tendo caminhado mais quatro ,* ou finco dias che- 
gamos a outro rio que teria huma grande legoa de largo, 
& na borda muytos efpeffos caniços,o qual paíTamos fem- 
pre com a agua pela cinta; & por aqui atraz nos foy fican- 
do muyta gente com camaras, & outras enfermidades, 
que por fer muyta quantidade me não alembra. Todos 
elfes males nos fez o milho, porque o comíamos intey- 
ro,&cru,& como não éramos acoftumadosaefte man- 
timento, trazíamos os eílamagos de muytas coufas peço- 
nhentas fraquiilimos, & debilitados. Effe rio no meyo 
fazia húa Ilha,na qual vimos muytos cavalíos marinhos» 
& pondo quafí todo o dia em o paífar , chegámos à outra 
banda à tarde aonde dormimos. E ao outro dia marchá- 
mos por huns campos defertos, & nos veyo ao caminho 
hum Cafre com huma joya redonda de lataõ botada ao 
pefcoço, que lhe cobria todos os pey tos, & nos diffe, qué 
fofiemos com elle que nos levaria onde havia muyto má- 
timento, & indo-nos guiando nos levou por dentro de 
hum rio, aonde dava a agua pelo joelho, todo cheyo de 
arvoredo tão alto, & tão efpeflo , que em mais deduas 
horas, que fomos por elle, naõ vimos o Sol. Paliado elle, 
& andando todo aquelle dia fem parar, por irmos faltos 
de milho, à tarde fomos ter às povoaçoens, & querendo- 
nos prover, não achamos mais que hum mantimento,qne 
he o meímo, que em Lisboa daô aos canarios, a que cha- 
ma o alpifte, & os Cafres amechueyra; & foy efta gente 
bufearnos ao caminho fó para nos ver,do que faziaõ muy- 
tos efpantos; & perguntando-nos qual era a caufa de vir- 
mos por terras alheas com molhere9, & filhos, & contan- 
do-lho os noflos Cafres torciaõ os dedos como que roga* 
vaõ pragas a quem fora caufa de noífa perdição. 

Daqui marchámos por terra chaã povoada de gente 

mi Ce- 
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miferavel, em quem achámos bom gafalhado ,& no fim 
de dous dias chegamos a huma povoção, que eíf ava per- 
to da praya, na qual achámos algum peyxe, 6c a gente fe 
moifrou mais compaíliva, que toda a outra, porque mo- 
lheres, & meninos Te foraõ à praya atirando muytas pe« 
dradas ao mar, dizendo-lhe certas palavras como pra- 
gas , & virando-lhe as coftas altvantando humas pelles, 
com que traziaõ cuberto o trazeyto, lho moítravaõ, que 
he entre elles a mayor praga, que ha, & faziaõ iíto por 
lhes terem contado, que elle fora caufa de nòs padecer- 
mos tantos trabalhos > 6c de andarmos havia finco mezes 
por terras alheas, que he ode que mais fe efpantavaõ, 
porque não coífumão afaílarfe donde nafcem riezlegoas, 
& tem iffo por coufa notável. Daqui metendo-nos pela 
terra obra de huma légoa, fomos caminhando por terras 
bayxas, areentas f 6t de pouco mantimento, & no cabo 
de tres dias demos com o rio da pefcaria, no qual achá- 
mos muyto peyxe, & a gente delle nos fez muyta feífa. 
He efte rio na boca eílreyro, ôc alto, mas húa legoa por 
dentro he de mais de tres legoas de largo , 6c em bayxa 
mar fica em feco.Tem os Cafres nelle infinitos pefquey- 
ros, a que chamão gamboas, feytas de efcadas juntas, nas 
quaes entra o peyxe com a enchente, 5c com a vazante fi- 
ca em feco. Como a marèfoy Yazia de todo , atraveffa- 
mos o rio indo comnofco muytos Cafres, que nos ajuda- 
Vaõ a levar o que mais nos carregava, indo cantando cõ 
grande alegria. 

Fomos eíle dia pela praya jantar à borda do mar, 6c 
não achando agua doce na terra, de que ficamos muyto 
triftes, a fomos achar dentro na agua falgada, 6c era hum 
olho de tanta groífura como huma concha, 6c metido no 
mar, 6c faliia com tanta fúria, que arrebentava por cima 
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da agua falgada hum palmo de alto, & vazando logo a 
mare, ficou em feco, aonde todos matámos a fede, Sc fi- 
zemos de comer. Caminhámos dous dias fempre pela 
praya das mèdas do ouro , que já aqui começavaõ, Sc no 
fim delles hiamos já muyto faltos, Sc fió com tres vacas, Sc 
por parte onde íe não achava agua, Sc aqui nos diffe hum 
Cafre, que nos levaria onde nos vendçriaõ muyto milho, 
& galinhas, Sc cabras, Sc guiando-nos para huma aberta 
que a terra fazia nosdeyxou junto de huma grande fon- 
te , Sc dando recado às povoaçoens nos acodio muyto mi. 
lho, Sc galinhas, Sc nos vierão ver os Cafres mais princi- 
paes com d i ff ere n te trajo, que eraõ huroas grandes capai 
de pelles, que os cobriaõ atè o bico do pè, Sc eiles em íi 
muyto lizudos, Sc graves, os quaes pedirão ao noífo Ca» 
pitãoquizefíe ir fazendo caminho pelas fuas povoações, 
que nellas íe poderia prover de mais mantimento, o que 
fizemos logo no mefmo dia, Sc por fer tarde dormimos em 
hum valle, Sc no outro feguinte fomos às povoações aon- 
de nos receberão bem, mas não achámos o que elles nos 
tinhão dito. 

Eftes Cafres me virão matar hum paffaro à efpingar- 
da , de que fizerão grande efpanto parecendo-lhes fer 
feyticeria, Sc aífim fallando huns com outros fe veyo ao 
Capitão hum aleyjado de huma perna, que lhealeyjàra 
hum lagarto havia muyto tempo,Sc afiim o moftrava a fe- 
rida fer velha, dizendo-lhe, que fe fe atrevia a curallo, 
que lhe pagaria muyto bem. Ao que o Capitão refpondeo 
galantemente, dizendo que aquella ferida havia muyto 
tempo que era fey ta, Sc que por iffo fe não podia curar em 
pouco tempo, Sc mais que lhe havia de dar alguma coufa, 
com que fizeffe a cura cõ boa vontade, que lem ella não 
podia fazer nada. Ao que o Cafre diffe, que era ccnten- 
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te; & mandando bufcar huma bandeja de milho, lho deu, 
& o Capitão depois de o tomar diffe, que ainda naõ tinha 
vontade. O Cafre mandou bufcar mais tres galinhas ,& 
dando-lhas lhe perguntou, fe tinha jà vontade, ao que 
refpondeo o Capitão, que fi; & o Cafre replicou, qu j fe 
a naõ tinha, que o não curaffe, que elle bem fabia, que 
o não podia curar bem contra fua vontade. O Capitão o 
curou defta maneyra. Tomou huma efcova, qu- trazia, 
que tinha nas coifas hum efpelho pequeno, & pondo-lho 
diante dos olhos, o Cafre ficou pafmado, & chamando 
outros, que alli eftavaõ, lhe diífe o Capitaõ, que fe naõ 
boliffe, nem fallaíTe; & ellando quedo depois de ter vif- 
to o efpelho, tomou a efcova, & efcovou-lhe aonde tinha 
a ferida, & untando-lha com huma pouca de gordura de 
vaca lha atou com hum pedaço de bertangil, & depois de 
iftofeyto lhediíTe,quc dahi aduas luas havia de ficar faõ, 
que por fer a ferida tão velha nãofarava logo. O Cafre 
ficou muvto confiado, & lhediflfe, que era pobre, que 
por iífo lhe não dava mais. Logo acodiraõ mais aleyja- 
dos, & forão curados pelo mefmo modo. 

Caminhamos mais dous dias pela praya, & chegámos 
no fim delles ao rio de Santa Luzia,aonde fe eítimavão já 
panos, & por elles refgatamos mi lho, & galinhas. Nelte 
eílivemos hú dia,8t ao outro o paíTamos, noqual nos mor- 
reraõ nove peíToas de frio.He eíle rio de duas legoas de 
largo, & como a agua nos dava por cima dospeytos, & 
corria com muy ta fúria, quando o acabamos de paliar, fi- 
camos quafi mortos. Aqui endoudeceo hum marinheyro 
velho , que fe chamava Franciíco Dias , o qual vinha 
alevjado de ambos os braços de duas azagayadas, que os 
Cafres atraz lhe tinhão dado. Logo fizemos grandes fo- 
gueyras,emque nos aquentamos,êc omarinheyro tornou 

em 
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cm íi depois de quente. Detivemo-nos aqui atè o outro 
dia refgatando muyto milho , bolos , & maíTa deamey- 
chueyra , que elles coftumaõ comer crua, & nòs o fazia- 
mos também. Refgatamos mais duas vacas, das quaes ma- 
tey huma a efpingarda.Fomos daqui caminhando fempre 
pela pray a das mèdas do ouro ,& com razaõ lhe puzeraõ 
elle nome , porque náo parecem fenaõ mèdas, íèndo do 
huma terra de cor de ouro, & tão fina como farinha, mas» 
dura, & toda cheya de ribeyros de agua , os quaes par-' 
tem eftas mèdas, & a agua delles he amarela da mefma 
cor da terra. E pelo que a diante vi nas terras de Cuama, 
me parece, que elta deve de ter ouro, por fe parecer coin 
aquella da qual íe tira muyto em pò, & iíto me certificou 
mais o fer eifa pezada. Elias mèdas eftaõ pegadas com a 
praya , & vão em corda por cima, & tem de comprido o- 
l?ra de quarenra legoas. 

E marchando por diante paliámos hum rio, no qual 
roubáraò os Cafres a hum marinheyro , que fe chamava 
Antonio Martins por fe afaftar da companhia querendo 
comprar alguma coufa, que o naõ videm, & indo pela 
praya chegamos a outro pequeno, que dava a agua pelo 
joelho , & nelle jantámos. E fazendo tomar o Sol ao Pi- 
loto , tomou de altura vinte feis gràos largos, o que cau- 
ft*u alegria na gente, porque cuydavamos eiiar mais Ion- 
ge.E foube-fe por eíta altura eíiarmos do rio de Louren- 
ço Marquez vinte feis legoas, ou pouco mais. Aqui nos 
rrouxèraõ huma bufara morta a vender, com a qual ficou 
a fell a fendo mayor ,& achámos hum Cafre com hú cha- 
peo na cabeça, & vellido de hum pano, que nos aífegurou 
fer certo o que o Piloto tinha dito. Tambem vimos outros 
Cafres com panos , & nos diíTeraõ , que em quatro dias 
podíamos chegar ao Inhaca. Aqui não conhecem rio de 
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Lourenço Marquez, nem cabo das Correntes, fe naõ o 
Inhaca , que he hum Rey, que eítà em huma Ilha na boca 
do rio de Lourenço Marquez, como adiante direy. Neíte 
riofinho,que digo, nos ficou hum menino, que trazíamos 
filho de Luis da Fonfeca, & de Breatiz Alvrez,oqual vi- 
nha muyto magro,& fe tinha deyxado ficar muy tas vezes 
nas povoações atraz, Sc os Cafres no lo traziaõ ao outro 
dia, & como elle tinha já feyto iílo, pareceo-nos vieffe 
como das outras vezes. 

Marchámos mais quatro dias pela praya, & no fim. 
delles nos fahio ao caminho hum Cafre acompanhado cõ 
outros feis, o qual era muyto gentilhomem, & vinha bem 
concertado com huma cadeya de muy tas voltas a tiraco- 
lo, & hum pano galante cingido, &. as mãos cheas de aza- 
gayas, que niíto fe efmeraõ mais os graves. E nenhuma 
coufa me admirou mais deita gente, delda mais remota,, 
que he aonde defembarcamos.que cita, que direy.Tinhaõ 
lio pouca noticia de nòs, pareccndo-lhe fermos creatu- 
ras uafcidas no mar , que por acenos nos pedirão lhes 
moítr afiemos o embigo, o que fizerão logo dous mari- 
qheyros, & depois pediraò, que aflbprafiemos, & como 
nos virão fazer ifto,deraõ à cabeça como quemdizia,ef- 

tesfaõ gente como nòs. Todos eftes Cafres atè Zofala 
íaõ circuníidados, naõíey quem lhes foy là enfínar elta- 
ceremonia. Eíte, que atraz digo , era filho do Inhaca. 
Sangane o verdadeyro Rey , & Senhor da Ilha, que eítà 
no rio de Lourenço Marquez, a quem o Inhaca Manga- 
nheyra tinha defpojadodelia, & elle vivia na terra fir- 
me com fua gente atè ver íe morria eíte tyrano, que era 
muyto velho , para fe tornar à fua pofic , como adiante 
direy. Levou-nos pela terra dentro obra de h uma legoa 
às íuas povoações, onde nos venderão alguma s cabras,& 

pediu- 
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pedindo-lhe nos lcvaffe aonde feu pay eífava , o dilatou 
hum dia,querendo que lhecompraítemos nasfuas ter- 
ras alguma coufa,mas nòs defejofos de chegar detivemo- 
nos alli pouco, & começando a fazer noífo caminho,ven- 
do ellc, que por nenhum modo nos queríamos deter , no 
lo mandou moítrar. No qual caminho vimos huma cafa 
grande de palha ,& antes que a ella chegaíTemos muytas 
figuras fem rofto, a modo de caens, & lagartos, & de ho- 
mens tudo de palha, & perguntando , que era aquillo, 
diíTeraõ-me,que alli morava hum Cafre, que dava agua 
quando faltava nas fementeyras: todo o fcu governo faõ 
feytiçarias. 

Fomos jantar debayxo de hú arvoredo, no qual nos 
trouxcraõ a vender muyto mel em favos, & veyo ter cõ- 
nofco hum Cafre, que fallaVa Portuguez, que trazia h£* 
recado do Inhaca Sangane pay do Cafre , que atraz nos 
fica. Foy a vifta defte Cafre para nòs novas de muy ta ale- 
gria , porque nosdefenganamos com elle, & tivemos por 
certo fer allim o que nos tinhão dito. Deu íêu recado, o 
qual era, que nos mandava dizer effe Inhaca, quenos fof- 
femos logo para onde elle eílava, que nos não faltaria 
nada , & nos daria embarcação para paliarmos o rio da 
outra banda, & faria tudo o que quizcíFemos, & naõ fc 
fiando o Capitaõ de tudo iíio, lhe mandou là hum Portu- 
guez, pelo qual lhe enviou hum prefente de coufas de 
cobre, o qual foy, & fallando com elle, ôt com muytos 
Cafres, que ahi eftavão fe veyo, & trouxe ao Capitão hú 
cacho de figos, os quaes feftejámos por fér fruta da índia 
boa. Efte homem diíTe, que o Rey parecia bom homem, 
& que não tinha força, com que nos pudeíTe fazer mal,& 
que eftava efperando por nòs, & que diziaõ os feus, que 
aili vinhão todos os annos muvtos Portuguezes» Epara 
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n<^s fazer ir mais depreda nos mandou hum marinheyro 
de Moçambique , que alli tinha ficado de huma embarca- 
ção , que os annos paflfados alli tinha ido. Com iílo nos 
fomos, Sc tendo andado obra de huma legoa pela borda 
de huma alagoa, chegámos onde elle Rey eifava, que era 
cm hum alto tntre dous pequenos outeyros, Sc como era 
já noyte naõ nos fallou, Sc mandou pelos feus nos mof- 
rraflem hum lugar apegado com fuas povoações , onde 
aflentàmos as tendas, Sc ao outro dia o foy o Capitão ver, 
Sc Ihs lançou hua cadeya douro com hum habito de Chrif- 
to ao pefcoço, Sc lhe deu duas farafas, panos, que as mo- 
lheres na índia veftem ,Scfaõdeeftima. Elle tomou iílo 
com muyto fízo> Sc fallando poucas palavras, diíTe, que 
fe naõ agaítaíle, que havia de ir das fuas terras muyto 
contente, porque elle não tinha mayor bem, que fer ami- 
go dos Portuguezes, Sc com ifto fe veyo o Capitaõ. Eíle 
negro he grande pefíoa,Sc foy fempre leal aos Portugue- 
zes. Ao outro dia nos veyo ver, Sc mandou trazer cabras, 
Sc carneyros , Sc muytas galinhas, Sc amechueyra; Sc di- 
latando-o não nos mandar moftrar huma embarcaçam, 
que dizia tinha,nos viemos direytos à praya, Sc cami- 
nhando por ella dous dias, demos no rio de Lourenço 
Marquez,de nòs taõ defejado, a feis dias de Abril de 
feis centos Sc vinte tres, o qual nos não appareceo fenaõ 
quando entramos por elle dentro, porque efta Ilha, que 
atraz diíTe , fica muyto perto de terra firme da banda do 
Çabo de boa Efperança, Sc aílim quando vinhamos cami- 
nhando nos parecia tudo terra firme. 

Tapto que entramos dentro obra de hum quarto de 
legoa, puzemos noffas tendas, Sc atirámos tres, ou qua- 
tro efpingardadas, Sc fendo de noyte fizemos nofTos fo- 
gos , Sc todos com o Padre Frey Diogo dos Anjos Capu- 

cho, 
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eho, & com o Padre Frey Bento demos graças a Deos de 
nos trazer aonde nosconheciaõ ,& vinhaõ embarcações 
de Moçambique. Ao outro dia vimos duas alniadias com 
negros , que fallaváo muyto bem Portuguez, com o que 
ficamos muyto mais contentes, porque atè alli naõ tínha- 
mos vifto almadia nenhuma , nem embarcaçaõ. O Capi- 
taõ mandou vifítar o Rey da Ilha ,que eraolnhaca Man- 
ganheyra , que atraz jàdiffe, pedindo-lhe nos mandaffe 
dizer fe tinha embarcaçaõ, em que pudeffemos ir para 
Moçambique, & íe tinha mantimentos, com que nos pu- 
deffemos fuílentar hum mez que alli podíamos citar, atè 
concertar embarcaçaõ, em que nos foffemos, & paffaffe- 
mos à outra banda para podermos ir a tempo conveniente 
que achaffemos embarcaçaõ de Moçambique. Ao que o 
Inhaca refpondeo, que foffemos para là, que de tudo nos 
haviaria , mandando-nos tres embarcações pequenas pa- 
ra paffarmos à Ilha, o que logo fizemos. E tanto que toda 
a gente eífeve nella, marchámos com a ordem, que tra- 
zíamos atè a povoaçaõ onde o Rey eífava, a qual era de 
cafas grandes todas com feus patios de paos altos,de mo- 
do que logo pareciaõ cafas de homem bellicofo. Filava 
affentado em huma eíteyra cuberto com húa capa deper- 
petuana de cor de caneíla, que parecia Ingreza, & com 
hum chapeo na cabeça, & em vendo o Capitaõ fe alevan- 
tou, mas naõ fe bolio, & lhe deu hum grande abraço. O 
Capitaõ lhe tirou a capa, com que eílava cuberto, fican- 
do nu , & o cobriocom outra de capichucla preta, & lhe 
deytou aopefcoço huma cadeya de prata, que foy do con- 
rramellre Manoel Alvres , com o apito ,que foy peffa, 
que elle muvto eltimou. He elte negro muyto velho ao 
que parecia, & gordo, fendo affim, que em toda a Cafra- 
ria naõ vi Cafre que foffe alcatruzado, nem gordo,íènaõ 

todos 
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todos direytos, & enxutos. Mandou-nosque puzeflemos 
noífas tendas junto das povoações, & ao outro dia nos a- 
codiriaõa vender muytopeyxe,galinhas, & amechuey- 
ra, & alguns carneyros; & o Rey veyo ver o Capitaõ, & 
lhe foy mold rar as embarcações, que tinha , as quaes eraõ 
pequenas, & eftavaõ todas quebradas, & como os noííos 
carpintevros as viraõ, differaõ , que naõ eraõ capazes 
para mais, que para nos paíTar à outra banda do rio, que 
eraõ dahi a fete legoas, nem tinhaõ hombros fobre que 
fcpudeirem fazer mayores embarcações , & quefenaò 
havíamos de efperar por embarcaçam de Moçambique, a 
qual naõ podia vir fenaõ no Março do anno feguinte,que 
pediffe ao Inhaca mandaffe concertar as embarcaçoens 
depreíTa, porque os Cafres faõ muyto vagarofos ■, ao que. 
o Capitaõ refpondeo: Parece-me bem paíTemos à outra 
banda,' iremos marchando atè Inhabane , que nos fica 
perto, & podemos gaftar, ao mais, hum mez no caminho, 
& naõ ficarmos hum anno aqui efperando na terra deite 
Cafre , que lie hum traydor, que matou ha dous annos 
aqui hum Clérigo, & tres Portugueses, polos roubar, &: 
por efta razaõ naõ tem vindo aqui pangayo ha tantos 
tempos, nem vira taõ cedo,& o mefmo nos irá fazendo 

a nòs pelo tempo em diante poucos a poucos. Tudo ifto 
lhe tinha contado o outro Inhaca da outra banda, & af- 
fim tinha acontecido. E ditas eftas palavras fefoy ao In- 
haca , & lhe pedio mandaffe concertar as embarcaçoens, 
porque eífava refoluto a fe ir , & naõ efperar pelas de 
Moçambique, as quaes havia dous annos, que naõ tinhaõ 

alli vindo polo gafalhado ,que os tempos atraz lhes fize- 
ra,& que o anno vindouro pôde fer naõ vieífem também. 
Ao que lhe refpondeo o Inhaca, que era verdade mata- 

ra o Clérigo, & os Portuguezes, mas foy, porque elles 
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lhe matàraõ feu irmaõ, & que fe nos naõ queríamos fiar 
delle, que nos foífemos para huma Ilha , que eflá logo- 
uhi pegado, a qual íè paífava a pè em bayxamar, que alli 
tínhamos agua, & que nos mandaria fazer para cada dous 
Porruguezes húa gamboa, &; teríamos o mantimento, que 
nos balIaíTe,que alli tinhão invernado por muytas vezes 
Porruguezes,& que nunca fe queyxáraõ delle lenaõ ago- 
ra. DiíTe mais, que ellenos daria dez Cafres feus , que 
mandaífe com elles dous Portuguezes a Inhabane dar re- 
cado como eífavamos alli efperando , para que vieífenç 
embarcações, ao que replicou o Capitaõ que lhe impor-) 
tava chegar depreífa. '1 ornou-lhe a dizer o Cafre, que 
fhe requeria não fizeífe tal viagem porque o haviaõ de 
matar os Moerangas aílim como fizeraõ à gente de Nu- 
no Velho Pereyra, que não coube na embarcaçaõ, & que 
eraõ terras muyto doentias, & que elle tinha as fuas ca- 
ías cheyas de marfim, & ambre, & fe os Portuguezes lho 
não compraffem , naõ tinha elle remedio , pelo que lhe 
convinha fazemos muytos mimos, & naõ nos efeanda- 
lizar, que lhe deífemos credito. 

Naõ quiz o Capitaõ fenaoirfe, Scallimlho diífe,ro- 
gando-lhe mandaífe concertar as embarcações, & defpe- 
dindo-fe delle, nos viemos eftar na Ilha,que tenho dito, 
que eflá obra de huma legoa dal li, na qual elli vemos em 
quanto as embarcações le concertâraõ , que foy atè de- 
zoyto de Abril. Aqui nosquizemos ficar Rodrigo Aííon- 
ío, & eu, &. nos fomos ao Capitaõ dando-lhe conta diífo, 
& que nos não atrevíamos a marchar mais por terra,que 
dalli iriamos quando vieífe pangayo. O CapitTio nos le- 
vou por defeonfiança, dizendo, que íc efpantavadc que- 
rermos arripiar a carreyra quando éramos afua guede- 
lha ) que por fe dizer havia ladrões adiante, onaõ havia- 
< •'*"5 K mos 
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«r.os d# 4«yxar, U que quando de todo o fízcfíemos , nos 
ljavia de fazer hum protefto, & parece, que adivinhava 
cftc fidalgo. Com eftas razões nos embarcámos com a 
piais companhia em quatro embarcações, as quaes não 
puderão levar toda a gente de huma vez, & foy necefTa- 
rio voltar outra. E eíte dia , que partimos chegámos á 
meya noyte á outra banda a huma Ilha, que dentro no 
Hiefmo rio eftá, na qual faltámos em terra, & nella dor- 
mimos o que reftava da noyte. 

Ao outro dia Rodrigo Affonfo de Mello, que já vi- 
nha doente, amanheceo muyto mal, inas ainda fallava 
bem, & confcífando-fe veyo a morrer noutra Ilha, don- 
de viemos a outra noyte. E afhrmo a v. m. que não pudé- 
ramos ter coufa, que nos caufaffe maisfentimenro, & a 
mim me coube a mayor parte como feu fervidor, porque 
alem de fer tão grande cavalleyro, era hum Anjo de na- 
tureza , & poíTo dizer, que elle era caufa de todos os tra- 
balhos padecidos nos ferem fáceis depaíTar, porque era 
o primeyro, que hia bufcar a lenha, & a agua às cofias, 
<5c fe metia no mar primeyro que todos bufcar o marifco, 
& quando os outros vião huma pefloa de tanta qualidade 
fazer ifto,dava-lhe animo para fazerem o mefmo,& naõ 
defcorçoavão. Aqui neíla Ilha o enterrámos ao outro dia 
pela manhaã, & lhe puzemos hum final na cova. Daqui 
fomos por hum braço defte rio ter a outra ilha de hú ne- 
gro , que fe chama Melbomba> aonde defembarcámos, & 
çfperamos atè que as embarcações tornarão com o refto 
da gente, que nos ficava na Ilha do Inhaca, que foy atè 
lètede Mayo. No qual tempo adoecemos todos por fer a 
terra má, & também porque nos metemos cm muyto co- 
mer cru , & morrerão o Padre Frey Bento, Manoel da 
Sylva Alfanja, Pafcoal Henriques bombardeyro, An- 

tonio 
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tonio Luis marinheyro, & Joaõ Grumete. Chegou a ou- 
tra gente, da qual vinha também doente a mayor parte, 
& eraõ mortas oyto peffoas das que deyxàmos com cilas, 
que por não lhe faber os nomes os náo digo aqui. Nefta 
liha deyxàmos por eftarem muyto doentes, & nos não 
poderem acompanhar Antonio Godinho de Lacerda,Gaf- 
par Dias deípeníeyro, Franciíco da Cofta marinheyro, 
& hum criado do Capitaõ. 

PaíTando-nos a terra firme marchámos fempre pela 
praya atè chegarmos às terras de hum Rey que chamaõ 
Ommanhifa, que he o mais poderofo, que neftas partes 
hà, o qual a treze dias defte mefmo mez nes veyo ver ao 
caminho onde eftavamos aguardando convaleceífe al- 
guma gente; & como algúa peyorava , a deyxàmos com 
efte Rey, que nos moftrou bom animo, & ordinariamen- 
te , quando a eftas partes vem embarcação, na fua terra 
tem a mayor feytoria. Pedio-nos foffemos por dentro,que 
era melhor gente, & nos avifou , que pelo caminho que 
levávamos nos haviaõ de roubar, & matar a todos. E co- 
mo o Capitaõ nunca tomou confelho doutrem , & fe go- 
vernava fó por fua cabeça , não acertou em muytas cou- 
fas, & com fer efte, vinha tão unido com a gente do mar, 
que não fazia coufa, que lhes não pareceíTe bem , ainda 
que fofle em caftigo, que nelles proprios fizeffe ,por ef- 
te refpeyto fenáo remediou ifto,& porque os homens no- 
bres eráo poucos. 

Aqui ficou Dona Ur fui a com hum filho mais velho, 
que fe chamava Antonio de Mello , & ficàraõ com ella 
Jaques Henriques, & dous grumetes, & huma negra de 
Tbomè Coelho. Efta Dona levaraõ em hum andor, que 
fizeraõ de panos, com o filho nos braços, que era grande 
laftima de ver huma molher moça > fermQÍa; mais alva,& 

K 2 loura» 
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loura, que huma Framenga, molher de huma peíToa taõ 
honrada como foy Domingos Cardofo de Mello Ouvidor 
geral do crime no Eftado da índia, tão rico, em poder de 
Cafres chorando ir.uytaslagrimas.E por nos parecer,que 
não efeaparia, lhe trouxemos o filho mais pequeno com 
nofeo, o que foy coufa , que mais lhe acreícentou o ien- 
timento. O Rey a levou comíigo, dizendo lhe não fal- 
taria nada, 6c o Capitão lhe prometeo de lhe dar hum bar 
de fato polo bom tratamento , que lhe fizeífe, 6c pelas 
mais peíToas. 

Tanto que o Rey fe foy nos partimos , indo cami- 
nhando pela praya fempre. Jâ nefte tempo o Capitaõ hia 
doente, ao qual levavaõ em hum andor, ate chegarmos a 
hum rio, que chamaõ Adoengres, que foy a dezafeis do 
proprio mez, no qual o Capitão vendo o eftado, em que 
eftava, que muytas vezes não faliava a proprio,ordenou 
de eleger com parecer de todos huma peíT< >a, que tiveífe 
merecimentos, 6t partes para poder ficar em feu lugar, 
6c mandando chamar a todos, lhes diífe , que elle jà não 
hia capaz para os poder governar, que viflem elles a pef- 
foa , que alli hia, que melhor o pudrífe fazer pois bem 
conheciaõa todos, & o para que preftava cada hum , que 
em fuas mãos punha efta eleyção, porque depois fe naó 
qusyxaíTem delia ,& que depois de todos votarem vota- 
ria elle, os quaes votando em mim, dizendo fuas virtu- 
des , diífe o Capitão que eífe era também o feu voto, 6c 
mandando-me chamar Pero de M< raes, me diífe como 
aquelle povo me tinha eleyto por Capirãov6t que eífe fo- 
ra o feu voto também, que efperavaem Deos, que eu os 
governaiTe com mais prudência do que elle atè entarn o 
ti oha feyto,que como peífoa de fóra tinha fabido no que 
lhes dava moleftia. Fu refpondi, que havia de trabalhar 
por ver fe o podia ir imitando. E 
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E logo me fay para a minha tenda, levando comigo 
g mayor partç da gente, aos quaes diíTe, que aceytàra 
aquelle lugar lo com zelo de nos irmos confcrvandò, Sc 
para que em nenhum tempo fe pudeílem queyxar de mim» 
efcolhia íeis peíToas as mais principaes, que alli hiam, 
lem o parecer das quaes não faria coufa de coníideração; 
Sc pareceo iíto a todos b~m por o Capitaõ Pero de Moraes 
o não tomar nunca de ninguém em materia algúa. As pef- 
foas , que para iíto efcolhi foy o Padre Frey Diogo dos 
Anjos,Thomè Coelho de Almeyda fidalgo, Antonio Fer- 
rão da Cunha fidalgo, Vicente Lobo de Sequeyra fidal- 
go , André Velho Freyre, Sc o Piloto.Depois de ifto fey- 
to, veyc o Efcrivão do arrayal com eítas feis peíToas, Sc 
me requererão da parte delRey, dizendo, que a pedra- 
ria, que vinha na borfoleta, vinha arrifcada, por quanto 
os Cafres havia tres dias nos perfeguiaõ, Sc que a trazia 
hum homem occupado fó com ella, que podia acontecer 
a diante, aonde nos tinhaõ dito eítavaõ Cafres muyto be- 
licofos, desbaratarem-nos, Sc tomarnola toda por ir jun- 
ta em modo, que fazia tamanho volume, Sc que -faiamos 
arrifeados a iíto por ir a gente toda doente, Sc naõ pode- 
rem cõ as efpingardas, Sc a polvora não ter força nenhúa 
por fe ter molhado muytas vezes y que raandaífe abrir a 
boríoleta, na qual vinhão fete bi falhos muyto bem mu- 
trados, que os repartifTe pelas peíToas, que me pareceífe, 
cobrando década huma feu conhecimento, em que con- 
feíTaífem levar em feu poder o dito bifàlho com tantas 
mutras de lacre, Sc com taes armas, Sc que em nenhum 
tempo pudeífe a peífoa , que a levaífe (em cafo que a fa.L 
vaíTe ) requerer mais falvaçãodelle,que aquella que lhe 
coubefie, repartindo-fe por todos confórn e os mereci- 
mentos de cada hum , Sc que ifto fe fazia para bem de to, 
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dos, êc para melhor fe poder falvai*. E como ifto pareceo 
bem à rmis da genre, & era o melhor rémedio que podia 
ter em cafo que riveíTemos huma defaventura, mandey 
vir a borfoleta , & perante todos a mande y abrir , & aos 
fete bifalhos , que dentro vinhão, os mandey cada hum 
forrar de couro, & fazendo os conhecimentos, os entre- 
fuey às peíToas feguintes: Thomè Coelho de Almeyda, 

'icente Lobo de Sequeyra, Andre Velho Freyre, o Pi- 
loto , Vicente Efteves Meííre carpinteyro, Joaõ Rodri- 
gues , & eu, & feytos os conhecimentos, & mais papeis de 
entrega, fedepoíitarão em minha maõ. 

Havia já dous dias que alli eftavamos, onde nos fi- 
cáráo tres companheyros, hum delles bombardeyro, & 
dous grumetes,& os Cafres nos naõ traziaõ a vender cou- 
fa alguma, antes nos faziaõ todo o mal que podiaõ , naõ 
nos querendo moftrar por onde o rio fe paffava ? pelo que 
eu mandey a hum negro noíTo foíTe apalpando com hum 
pào na maõ por onde era a paffagem, & para o fazer com 
melhor vontade, lhe dey huma cadeya de ouro, porque 
elles não eraõ alli noffos cativos, & porque naõ fugiíTem 
para os da terra, era neceíTario trazermolos contentes, 
o que fez logo, andando para huma parte, & para a outra, 
ate que acertou com o vào, & pondo nelle balizas, fomos 
paffando com a agua pela barba,& como tinhamos entra- 
do na terra dos ladroens trabalhamos caminhar o mais 
que pudeíTemos, & aílim o fizemos, indo continuamen- 
te brigando com elles, o que jà a gente fazia com muyto 
trabalho por virmos doentes, & com poucas forças pelos 
mantimentos ferem poucos , & os Cafres no los naõ que- 
rerem vender. Aílim fomos atè o rio do ouro, o qual he 
muyto caudelofo, & largo, & vem com tanta fiiria,que 
achámos antes que a elle chegaíTemos mais de oyto le- 

goas, 
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goas, arvores grandifilmas arrancadas pelo pè em tanta 
quantidade , que enchiaõ as prayas, que muytas vezes 
naõ podíamos paíTar com ellas , ôtlogó entendemos ha- 
ver alli perto algum rio grande. He ft-nhor de toda efta 
paragem hum negro muyto velho, ao qual chamaõ Hi- 
nhainpuna. E ficámos muyto defconfolados com a vifta 
defterio pela impollibilidade, que viamos na pafíagem, 
mas naõ tardou muyto tempo, vimos vir por elle abay- 
xo duas almadias, com cuja vifta ficámos com menos re- 
ceyos, & chamando-as a nòs , lhes mandey dizer fe nos 
queriaõ paíTar, aoque refponderaõ ,que íi, que viriaõ ao 
outro dia com mais almadias para o poderem fazer , & 
mandando-lhe dar hum pedaço de bertangi 1 pela boa re- 
pofta> fe foraõ. 

E efperando nòs por elles pela manhaa, os homens 
que eftavaõ de pofta viraõ vir da noíTa mefma banda mais 
de duzentos Cafres muyto bem armados cõ muytas aza- 
gayas, & frechas, & foraõ os primeyros, que com eftas 
armas vimos, logo fiz pòr a todos em ordem, & defparar 
algúas efpingardas. Vieraõ-fe elles chegando todos jun- 
tos trazendo o ftu Rey no meyo, o qual vinha veftido à 
Portugueza galantemente com hum gibain de tafecira de 
linha, com o forro para fóra , Sc hum calçam á comprida 
com a barguilha para traz, & hum chapeo na cabeça; & 
vinha com efte veftido por nos moftrar,que tinha comer- 
cio com nofeo, Sc nos fia (Temos delle, mas logo foy co- 
nhecido feu Hefcnho. Trouxe-me de faguate dous ramos 
de figos, que lhe eu paguey muyto bem, dam'o-lhe hum 
bertangil. E tratando nos mandafte paíTar pelas fuás em- 
barcações, di(Te»q comolhepagaíTemosofaria,íobrc o que 
nos concertámos por tres berrangis, & depois de conc< r- 
tadospedio mais dous,ao qual refufando diíTe jque por 
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ellefer velho , & nos ter vindo ver lhe dava mais os deus 
que pedia. Dahia hum pouco diííe, que lhe havíamos de 
dar mais, & alevantando-me me vim para as tendas, &: 
mandey eftiveffem todos com as armas nas mãosatè de- 
pois de ineyo dia, & vendo, que elles fenaõ hiaõ, lhe 
mandey dizer, que os Portuguezes naõ coníentiaõ nun- 

ca, que junto com elles eifiveffe outra gente, que lhe mã- 
dava dizer ilfo,porque fe hia já fazendo tarde,& de noy- 
te lhe podiaõ matar alguém da fua companhia com as 
noffas efpingardas,com que todaanoyte vigiávamos. El- 
ie mandou dizer, que a fua gente fe hia logó ,& que elle 
íb havia de ficar com quatro Cafres, efperando atè o ou- 
tro diavieffem asalmadias para nos mandar paliar, que 
era noífo amigo. 

Tanto que vi cfla gente fehia, mandey atirar duas 
efpingardadas cõ pelouro por cima delles, os quaes ou- 
vindo zunir os pelouros, deytaraõ-fe no chaõ, &. manda- 
raõfaber que era aquillo, que elles naõ queriaõ brigas 
com nofeo; ao que lhe mandey dizer que fora hum delaf- 
tre, que defearregando duas efpingardas acertaraõ de 
paíTar por là os pelouros, & affim fe foraõ,ficando o Rey, 
como digo, & nòs toda a noyte com muyta vigia, & como 
fe acabavaõ os quartos, atiravamos efpingardadas. E pe- 
la manhaã vendo elle como tínhamos eftado toda a noy- 
te , & que não podiaõ fazer o que defejavaõ fern feu rif- 
co, fe foy defpedindo-fe de mim, dizendo, que logo mã- 
dava dous Cafres para fe concertarem comigo fobre a 
paffagem, que o que elles fizeífem havia por bem feyto, 
& allim o fez mandando os dous Cafres, com os quaes me 
concertey cm oyto bertangis, que lhes naõ foraõ dados 
íenao depois de nos terem paliado. Aqui nos morrerão 
quatro companheyros. E neífa paffagem determinarão 



Que teàe a Nao S.Joaõ Baplifla. & 

'de nos affaltear defta maneyra: mandàraõ dizer aos Ca- 
fres da outra ban la,que depois que ametade da gente foi- 
fe paliada, deíTem lá nella ,que o mefmo fariaõ de cà, 
& para poderem fazer iffo cono o Cafre defejava, 
trouxeraõ quatro almadias peq asn; s , & determinàraò 
paífar huma, huma , mas eu que conheci feu intento, 
mandey amarrar as almadias c uas & duas juntas para po- 
der caber mais gente nellas, & mandey meter ametade 
da melhor gente dentro com ordem que tanto que là fof- 
fem,tomaffem hú lugar alto,que de cà fe via, aonde fe fi- 
zeífem fortes em quanto paífava a demais ,&que tornaf- 
fem em cada duas almadias duas peffoas com fuas efpin- 
gardas, para que nos naõ fugiffem. E em quanto iffo fe 
fazia ficamos com as efpingardas nas mãos, & murriôes 
Gcefos , de modo que nunca lhe demos lugar para faze- 
rem coufa alguma , & foy de grande acordo mandar an- 
dar os dous homens nas almadias em quanto le fazia efta 
paífagem, porque em nos dividindo logo éramos perdi- 
dos. E no fim pafTey eu com oy to companheyros; & en- 
tão me contárão os Cafres da almadia toda fua determi- 
nação , dizendo^me, que dalli por diante viífemos como 
hiamos, porque era aquella tenra dos mais màos que ha* 
via em toda aCafraria, que fó por nos roubarem o que 
levávamos veftido , nos matariaõ, & que eraõ muytos; 
agradecendo-lhe o avifo, lhe dey hum pedaço de bertan- 
gil ,& me fuy caminhando com toda a preífa poílivel. 

Tanto que fouberaô, que éramos paíTados, vieraõ 
bufearnos muytos Cafres., com que vinhamos todo o dia 
pelejando , & a gente vinha defeorçoada por nos ferirem 
de longe com fuas frechas ,que muytas vezes naõ víamos 
quem nos fazia mal, por nos atirarem do mato, & nòs ví- 
nhamos pela praya , & eraõ poucos os homens, que fou- 
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beííem atirar com as efpingardas. E temendo nos deft 
truiffem vendo-nos taô fracos, meembofquey de dia, fa- 
zendo caminhar toda a noyte pela borda do mar, porque 
alli efpraya muyto a maré, & ficava-nos longe o mato,& 
aílim ficámos caminhando na bayxamar de noyte , para5 

que a enchente apagaíTe o raífo, que fazíamos na area. E 
vefpora do Efpirito Santo de noyte indo caminhando vi- 
mos eítar muytos fogos na praya, aos quaes furtamos o 
corpo, caminhando bem junto com o mar, & muyto ca^ 
lados paffamos fem fermos viftos delles, & apreíTando- 
nos andando atè o quarto da lua, nos metemos no mato, 
3c alli eífi vemos com vigias atè que foy noyte, & a maré 
eíleve meya vazia , & começamos a marchar todos em 
ordem , & tendo andado meyo quarto da modorra vimos 
cif ar a diante muytos fogos,os quaes tomavaõ defda bor- 
da da agua atè o mato,para que lhes naõ pudeffemos efca» 
par, & chegando perto, nos mandou dizer o Mocaranga' 
Muquulo, que era o Rey de toda aquella paragem, que 
não paíTaíTemos de noyte pelas fuas terras, que naõ era 
coífume, & que naõ queria brigar com nofeo. Eu lhe 
mandey dizer, que os Portuguezes naõhaviaõ miífer li- 
cença de ninguém para poderem pafiar por toda a parte: 
mandou-me dizer ,que vifle o que fazia, que naõfizeíTe 
guerra, que todos os Portuguezes, que por alli paífavaõ, 
lhe davaõ a fua curva, como o faziaõ em outras partes. E 
a eíle recado começàraõ todos os da companhia com gra- 
des vozes dizendo, que por dous bertangis, que lhes po- 
díamos dar, os queria matara todos , naõ eftando nenhú 
para poder pelejar. 

Vendo eu eífes clamores chamey as peíToas, que 
atraz difie, para que juntos aíTentaffemos o que melhor 
nos pareceffe, aos quaes diffe, que me parecia acertado 
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ipaffar pelejando de noy te com eftes Cafres, porque riaõ 
poderiaõ enxergar as faltas, cem que vínhamos, & que 
as efpingardas de noy te caufavaõ mais horror, & quando 
nos aconteceffe mà fortuna poderíamos mais a noffo fal- 
vo efeapar a pedraria, & que fe aguardavamos, que fof- 
fe manhaã , como eiles pediaõ , poderia vir mais gente 
da que alli eftava , & verem-ros fracos, & defeorçoados. 
A ifto me refponderaõ, que elles vinhão taes, que de dia 
naõ pelejavaõ, que fariaõ de noy te, & que querendo eu 
fazelo, haviaõ fó de brigar dez , ou doze homens , que 
tinhaõ vergonha, & os outros todos haviaõ de fu«ir 5 & 
que pôde fer contentando-fe com o que lhes podíamos; 
dar fe foíTem, & nòs ficávamos fem nos pormos neífe rif- 
co. Ao que infiftindo eu em paffarmos, diíTe por muytas 
vezes, que fe no rio do fangue os Cafres viraõ a pouca, 
gente, que pelejava, que nos houveraõ de matar a todos* 
mas a noy te encobrindo ifto-, cuydavão pelejarem todos 
& por eífe refpeyto fugirão; & Deos fabe quantos foraõ 
os que defenderão efta noyte que digo. Elles me refpon- 
deraõ , que me naõ canfaffe, que não convinha paffarmos 
de noyte, & efte era o parecer de todos. E como vi efta 
vontade na melhor gente, diffe, que elles eraõ teftemu- 
nhas como o ficar era contra meu parecer,Sc que diffo me 
haviaõ de paffar os papeis que me foffem neceffiarios: pa- 
rece que me adivinhava o coração o que depois fuccedeo. 

Como vi que havia de ficar atè pela manhaã, buf- 
quey o mais forte lugar que alli havia em hum alto , & 
mandando fazer muytas fogueyras tomey todos os bifa» 
lhos ,& mandey-os enterrar em fegredo,& em cima don- 
de elles eftavaõ mandey fazer húa grande fogueyra, ef- 
tando o reftante da noyte todos com as armas nas mãos 
fem ninguém dormir. E vindo a manhaã veyo o mefmo 
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Rey, com o qual me concertey em nove bertangis, Sc huar 
roupeta de efcarlata, St depois pedio mais humas peças 
de prata das cabeçadas de hum cavallo, que também lhas 
demos , Sc foy pedindo mais de maneyra que lhe dey tudo 
o que pedio, Sc moftrando eftar fatisfeyto fe defpedio de 
nòs com moftras de amizade. Depois de elle fer ido, Sc 
não aparecer ninguém mandey tirar os bifalhos , St 03 
torney entregar a quem os trazia, St indo marchando pe- 
la praya nos lahiraõ do mato mais de mil Cafres, Sc dan- 
do-nos hum aíFalto na retaguarda ,que fó pelejou, a def- 
baratàraõ logo deyxando todos os que nella vinha o muy- 
to mal feridos,& defpidos fem lhe ficar coufa nenhuma, 
cõque pudeffem cobrir fuas vergonhas. E ademais gen- 
te como vio efte disbarate fugirão para o mato fem pode* 
rem efconder nada, porque logo foraõ febre elles, Sc os 
defpiraõ, fendoafiim, que fe elles pelejàraõ naÕnos hou* 
veraõ de desbaratar, Sc foraõ atirando as fuas cfpingar- 
dadas entretanto carregávamos nòs as noíTas, Scaílim pe- 
lejáramos , Sc como nòs os foramos matando elles fe reti- 
ràraõ, como fizeraõ outros mais valentes, com que muy- 
tas vezes brigamos. 

Vendc-me eu nu, & ferido com finco, frechadas peí 
netrantes, huma na fonte direyta, outra nos peytos por 
onde me fahia o folego, outra que me atraveffava os lom- 
bos, da qual ouriney fangue doze dias, Sc de que naõ pu- 
de tirar o ferro, Sc outra na coxa efquerda, de que' tam- 
bém não tirey o ferro, Sc outra na perna direyta ,quema 
eftava vazando em fangue, determiney meterme pela 
terra dentro com eftes ladrões para me curarem,Sc ver fe 
me queriaõ dar alguma còufa para mecubrir^Sc eflando 
com efte penfamento me mandou dizer Thomè Coelho, 
áfc os mais , que naõ fe havia© de ir dalli fem mim, que 
t\ 1 ~ÍT~<J foffe- 
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foíTemos aílim caminhando, que jà Inhartibane devia ef- 
tar perto.Aoquerefpondi,quenaõ eliava para nada, que 
íoíTem elles, & os ajudaíTe Deos, & pedi a hu marinhey- 
ro, que chamavaõ o Tavares que também eftava ferido 
em huma perna, que quizeíTe vir comigo, & que nos tor- 
naríamos, fe Deos nos dèffe faude, que não podia fer, que 
aquelles Cafres não ri vedem compayxaõ de nos ver aílim: 
elle o fez de mà vontade, & nòs fomos detraz delles húa 
grande legoa, de maneyra que eu jà não podia comigo,& 
alii n'um defcampado fe ajuntàraõ todos com os furtos, 
que nos roubarão, & o Rey conhecedo-me me mandou ti- 
rar as frechas, & curar com hú azey te, que là tem, a que 
chamaómafura, & depois de. curado mederaõ hum gi- 
bam velho fern mangas,& do mantimento,que nos tinhaõ 
roubado me deraõ hú pouco. Alli repartirão todas as ri- 
quezas que traziaõ, fazendo mais cafo de hú trapo, que 
<le preciofiílimos diamantes, os quaes tomou todos para 
ft o Rey por lhe dizerem dous Cafrinhos noífos, que já 
com elles eíYavaõ, que aqui lio era a melhor coufa, que 
havia , que por cada hum lhe haviaõde dar hum bertan- 
gil.E como fizeraõefta repartição> fe foraõ,& ficando fós 
nos tornamos à pray a para ver fe podíamos encontrar al- 
guns dos companheyros > & trazendo hum murram acefo 
para fazermos fogo de noyte, & tendo jà andado hum 
pouco,ouvimos de dentro do mato hús aífubios ,£c viran- 
do vimos dous negros veílidos, os quaes conhecemos lo- 
go ferem noífos ,& foliando com elles nos diíTeraõ ,que 
efperaíTemostq hiamchamar JoaoRodriguesde Leaõ,que 
ficava no matto vindp logo me abraçou, & diífe, que 
a elleonaõ.roubárão por fe efconder bem , & defpindo 
a fua roupeta ma-deu, & me diífe, que alli trazia o bifa- 
Iho, que eu lhe entregara inteyro, que viffe o que queria 
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que fizeíTe delle. Eu lhe refpondi , que pois elle o fou- 
bera guardar tam bem, que o trou&effe atè Inhambane, 
ôc que alli fe determinaria o que havíamos de fazer, &c 
affim viemos caminhando de noyte,*'porque de dia nos 
naõdeyxavaõ eíles malditos Cafres effes fracos trapos q 
trazíamos. Também veyo ter com nofeo hum noffo com. 
panheyro Francez, que fe chamava Salamaõ, aoqual fef- 
tejey eu bem para me fangrar, porque naõ me podia bu- 
lir com fanguepizado das feridas, o que fezlogo cõ húa 
lanceta, que trazia. 

E caminhando quatro dias pela prava fomos paífar 
hum rio com agua pelo pefcoço fria como neve, a qual 
me tratou bem mal. Aqui achamos a mayor parte da noí- 
fa gente, os quaes eftaváo contentes, por os Cafres lha 
darem de comer logo , & veyo ter comigo André Velho 
Freyre, & diffe comofalvàra o bifalho, que eu lhs entre* 
^àra, que mandava, que fizeffe delle. Ao qual lhediffe* 
que o trouxeíTe a Inhambane, & que alli fe ordenaria o 
que melhor pareceffe. E aflim fomos caminhando pelas 
terras do Zavala hum cheque, ou regulo noffo amigo, atè 
darmos com hum Cafre velho de hum Rey, ao qual cha- 
maõ Aquerudo, o qual tanto que nos vio fenaõ quiz a- 
partar de nòs dizendo-me, que havíamos de ir pelas ter- 
ras do feu Rey, & que nos não faltaria nenhuma coufa, &: 
aflim foy depois que o encontrámos atè, nos pôr em I- 
nhambane. Aquelle dia nos fez caminhar muyto para 
chegarmos aonde efte Rey eftava, & chegando de noyte 
nos fez muyta fefta, mandando-nos dar todo o neceffa- 
rio, em quanto alli eftivemos, & nos matou huma vaca, 
& me vinha ver todas as noytes tres vezes, trazendo-me 
fempre coufas de comer, & dizendo, que nos naõ agaf- 
taffemos, que jà eftavamos em terra de Portugueses, & 
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que elle o era como tiòs, que não tínha mais differençá 
que íer negro. Aqui nos teve quatro dias, & no fim del- 
les nos veyo acompanhando hum dia de caminho,& dan- - 
do-me dous dentes de marfim, fe foy, & deyxou feu filho 
mais velho para ir com noíco atè Inhambane, & o velho 
que atraz difíe, os quaes nos foraõ dando de comer por 
todo o caminho atè que là chegamos, nb ofoy a dezano- 
ve de Junho, aonde fomos bem recebidos,& aquellanoy- 
te nos não faltou de comer , & ao outro dia me veyo ver 
o Piloto, juntamente com o Padre Frey Diogo , os quaes 
havia dous dias tinhaõ chegado à outra banda do rio com 
a de mais gente , que nos faltava, os quaes me difícraõ, 
que o Innhapata, & Matarima, dous Reys, que là havia, 
eftavaõ efperando por mim para repartirem em minha 
prefença todas as peíToas, quedaquella banda eftavaõ, fi- 
cando eu de lhe pagar todos os gaftos, que niflo fe fizef- 
fem. Eu os feftejey, & lhes difíe ,que ainda honrem che- 
gara, que parecia razaõ accommodar primeyro os que 
eftavaõ da banda do Chamba, que era aonde eu eftava, 
& que depois palfaria là afazer o que me tinhaõ dito. 

Logo no mefmo dia veyo ter comigo hum negro 
Chriftão, que alli vivia, ao qual chamavão André, que 
fervia de lingoa àquelles Reys quando alli vinhão Portu- 
guezes; efte me levou para fua caía, & nella eftive atè 
me vir para Inhambane. Ao outro dia me veyo ver o Rey, 
que tenho dito, com o qual tratey de accommodar a gen- 
te por cafas dos negros que mais pofles tiveíTem , & elle 
lhe pareceo ifto bem, mas difíeme, que aquelle dia não 
podia fer, porque era necefíario mandalos chamar, que 
ao outro dia viria cedo, & os traria todos, & aflim o fez, 
& depois de os ter ahi todos me difíe, que havia de pagar' 
os gaftos, que aquella gente fizeíTe, difíe-lhe, que eu os 
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pagaria, & elle rindo-fe me refpondeo, que naõ havia 
em mim, com que pudeffe comprar hum frango, por ef- 
tar ainda defpido , como fe haviaõ eiies de confiar: ao 
que refpondi, que mais valia a palavra de hú Portuguez, 
que todas as riquezas dosCafres, 6cno fim de muytas pa- 
lavras , que houve de parte a parte, que he o de que fe 
mais prezaõ, me fez prometter de lhe pagar tudo o que 
com elles gaftaífe, ôc o R.ey diífe, que ficava por meu fia- 
dor. Elogo reparti os Portuguezes, fegundo me dizia 
eífe negro Chriftaõ, 6c chamando-os por feu nome me 
dizia: A efte Cafre pôde v. m. dar algum homem grave, 
porque he bom negro ,6c rico', & afiimficàraõ accommo- 
dados todos os da banda do Chamba, qae fica da parte 
do cabo das Correntes,& paíTando-me à outra banda,on- 
de me fizeraõmuyta fefta ,fiz o mefmo. 

He eíle rio fermofillimo, tem de largo meya legoa» 
& da banda do Camba bom furgidouro para embarcações 
de atè trezentas toneladas, fica no meyo a mayor parte 
em feco de bayxamar,aonde ha muyto marifco, de que os 
Cafres fe aproveytao, a terra em fí he muyto fádia , ôc a 
mais farta, 6c barata, que já mais fe vio ,abundantifiima 
de mantimentos, como he milho, ameychueyra, jugos, 
que faõ como grãos, mungo, gergelim, mel, manteyga, 
muyto fermofos boys, dosquaes vai cada hum por mayor 
que feja dous bertangis, muytas cabras, 6c carneyros, o 
peyxe he o melhor que comi em toda a índia , 6c tão ba- 
rato , que he efpanto, porque dam por hum bertangil, 
ou motava de Contas, que ainda vai menos, cem tainhas 
muyto grandes. Os matos todos faõ cheyos de laranjas, 
6c limões, tem muy ta madeyra,deque fe podem fazer em- 
fcarcaçoens. 

As ventages, que hà na terra faõ muyto ambre, 6c 
mar- 
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marfim, alli tem ido muytas vezes os Olandezes, & fe- 
gundo me diíTc o Matatima, que he hum dos Reys, dele. 
jàvaõ ter alli comercio, & que os mais dos annos palian- 
do por alli, mandavaõ os bateis a terra refgatar laranjas, 
& vacas, & que depois que lhes tomarão hum batel ma- 
tando-lhe a gente, não os mandavaõ a terra , mas que 
os Cafres hiaõ àsNáos. Muyto receyo fenhoreem ettes 
inimigos eite porto ,pelo que fey de algúa gente delle, q 
aqui naõ digo por me naõ alargar, & porque íev fe naõ 
ha de remediar ifto, por mais queefcreva. Aqui eílive 
muyto mimofo defies Cafres, principalmente dos Rtys, 
& antes que me foífe morrerão fete peíToas,entendo que 
foy de muyto comer, porque vínhamos muyto fracos, ôc 

debilitados,& depois com a fartura naõ rtparárão noque 
lhes podia fucceder, & foraõ os feguintes , Thorr.è Coe- 
lho de Almeyda , Vicente Efteves , João Gomes, Joaõ 
Gonçalves o Balono, o Condeflable, &. Bras Goncalves. 

Vendo que havia dous annos, que alli naõ vinha 
embarcaçaõ, & que corria rifconaõ vir aquella monçaõ, 
me diffe o Motepc, que he o negro, que fervia de lingoa, 
que como paíTaíTem tres mezes, & os Cafres naõ viífem 
donde lhes podeíTemos pagar os gaftos, que a gente tinha 
feyto , que a mim fe haviaõ de tornar todos, que fofle a 
Zofala,que como eu era taõ conhecido,não faltaria quem 
me empreífaíTe quatro bares de fato, com que vieífe ref- 
gatar aquella gente, & que elle fallaria com osReys, 
dizendo-lhf-s, que indo eu a Zofala faria vir logo embar- 
caçaõ cõ roupa para pagar os gaflos dos Portuguezes. Eu 
eíhva entaõ muyto doente, Sc diífe-lhe,que me naõ atre- 
via , porque havia de morrer logo no caminho. E indo-fe 
ter com o Padre Frey Diogo lhe contou o que paíTava, o 
qual me pedio muy encarecidamente, quizeffe fazei ef- 
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to jornada, que não houveffe medo de morrer no cami- 
nho , que quem hia a coufa de tanto ferviço de Deos, elle 
teria cuydado particular de o guardar. Eu diffe, que fa- 
ria o que me pedia,que fofle o Motepe fallar com os Rey* 
para me darem negros que me acompanha(Tem,o que fez 
logo, & elles rindo-fe, differaõ, que me não havia de ir 
de íua terra,porque eu era o penhor de toda aquella gen- 
te. Com tudo là lhes deu tantas razões eíle negro ,que 
o acabou com elles, dando-lhes huns panos que para iffo 
me emprcftou, os quaes lhes paguey tres vezes dobra- 
dos. E tendo licença ordeney de levar hum companhey- 
ro Portugusz comigo pelo que podia acontecer, & efte 
foy o mais bem defpofto , que havia na companhia, & fe 
chamava Antonio Martinz, & depois de os Reys me da- 
rem vinte negros para me acompanharem, medefpedi de 
todos com muytas lagrimas, os quaes eftavaõ muy def- 
confiados de eu tornar por elles, dizendo, quede Zofa- 
la me iria para minha caía, & que elles alli morreriaõ. 
Ouvindo eu ifto, tomey as mãos do Padre Frey Diogo,ôc 
beyjando-as, fiz hu voto folemne a Deos em alta voz, ein 

o qual protnetti a vir bufcalos.fe a m orte mo não atalhaf- 
fe, & com ifto ficarão mais quietos, & eu me parti a dous 
de Junho com a companhia, que tenho dito, ficando a pe- 

draria enterrada em hum cabaço, da qual fabiainos duas 1 

peíToas, que a trouxèraõ, & o Padre Frey Diogo. 
E tendo andado aquelle dia todo fomos paífar hum 

rio, & dormindo da outra banda ,íe vieraõ ajuntar mais 
Cafres à companhia carregados com marfim , & ambre 
para venderem em Zofala, & aílim o foraõ fazendo por 
todas as terras a diante, de maneyra que che^uey a levar 
comigo miis de cem Cafres ,& faziaó ifto peio refpeyto, 
que por aqui íe tem a hum Portuguez. Por todo cfte ca- 
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minho fuy muy bem agafalhado, & o que mais pena mo 
dava neifa jornada, era a detença , que me faziaõ ter os 
régulos, que por aqui hà, que ainda que eiia gente efteja 
mais perto de nos, que a do Cabo de boa Efperança,fazem 
mais efpanto quando vem hum Portuguez. E depois de 
ter andado quinze dias ,fuy ter à povoaçaò de outro re- 
gulo mayor, que os que tinha vifto, ao qual chamam o 
inhame, & tinha vinte molheres, & querendo-me eu ir 
logo ao outro dia, o naõ quiz elle confentir,dizendo-mc» 
que tinha feus parentes longe dalli, & que os tinha man- 
dado chamar para me verem, porque nunca por alli ti- 
nha paffado Portuguez algum,& atiim parecia pela muy- 
ta gente que concorria a verme, os quaesdavaõ muytos 
gritos , & alaridos, fazendo fcfta; & fe me naõ importa* 
ra chegar de preffa a Zofala, não me fahia iftoem perda» 
pelas muvtas coufas, que me traziaõ, de que toda a com- 
panhia comia,& ainda fobejàva muyro, que depois levà- 
raõ para os caminhos onde naõ havia povoações. 

Daqui a alguns d«as fuy ter com outro regulo, que 
eílá defronte das Ilhas do Bazanito,que chamaõ Ofanha, 
o qual me fez o mefmo. E dahi atraveffey hum rio, que 
em baxamar fica em feco, & tem de largo mais de tresJe- 
goas; paffado elle fiz o caminho íempre pela pray a atè 
vefpora de Santiago, que cheguey a Molomono que faõ 
jà terras de hum mulato por nome Luis Pereyra , o qual 
vive em Zofala, & he a mais venerada peffoa, que neftas 
partes hà. Antes que chegaffe à povoação foube como 
nella eftavaõ dous filhos leus, aos quaes mandey hum ef- 
crito, que trazia feyto para mandar a Zofala antes que 
là chegaffe húa legoa, em que dava conta de como vinha, 
& pedia me fizeffem efmola de me mandar por amor de 
Deos huma camiza, & huns calções para poder ir diante 
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delles com minhas vergonhas cubertas; ôc dando-lhes o 
eferito , me mandàraõ o que pedia, & huma capa, com 
que fuy cuberto; ôc elles me vieraõefperar aocaminho, 
onde os abracey com muy tas lagrimas, & porque eu vi- 
nha fem femelíunça de creatura, me fizeraõ deytar em 
hum efquife j ôc pedindo-lhe me fizeflem mercê querer 
mandar quatro Cafres feus com hua rede, em que eu ti- 
nha vindo em bufea do meu companheyro, que me ficava 
atraz muyto mal duas legoas, o fizerão logo, ôc ao outro 
dia me fizeraõ concertar hú luzio para nelle paffar a Zo- 
fala. Atèqui me morrerão dezafete Cafres por a terra fer 
muyto chea de alagoas fedorentas, Sc eu, & meu compa- 
nheyro eftavamos muyto mal, ôc embarcando-nos fomos 
dormir aquella noyte a Quelvame também terras deLuis 
Pereyra , aonde me matàraõ hum carneyro, ôc fizeraõ 
muyta fefta. 

Ao outro dia à tarde vinte oytode Julho fomos a 
Zofala, ôc como os cafados, ôc Luis Pereyra viraõ vir a 
embarcaçaÕ pelo rio acima foraõ à borda delle, aonde os 
Cafres com muyto grandes gritos diíTeraõ: Muzungos, 
muzungos, ôc faltando logo dentro me vieraõ abraçar,ôt 
eu que apenas podia andar, fuy com elies fazer oraçam 
à Igreja aonde pedi mandaíTem trazer o meu companhey- 
ro , que vinha tal, que depois de chegar pedio contiífaõ, 
Sc confeífando-íe deu a alma a Deos, & alli o enrerráraõ 
logo , ficando eu defconfoiadiilimo. Dalli me mandou 
levar Luis Pereyra para humas cafas, aonde me mandou 
dar todo o neccífario atè que Dom Luis Lobo veyo, que 
era Capitaõ da dita fortaleza, ôc como eu eftava já muy- 
to mal, me levou para cafa onde eítive ungido; ôc depms 
de eftar alguns dias convalecente, lhe pedi me quizeffe 
fazer mercê empreílar ouro > com que pudelfe comprar 

qua- 
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quatro bares de fato, & que lhe daria todos os ganhos, q 
elie quizeffe, & obrigaria todas as fazendas que labia ti- 
nha na India, &que além de não arrifcar nada, me fazia 
muyto grande mercê ,& efmola aos homens que em In- 
hambane eftavaõ, que como era morto Nuno da Cunha, 
que era o Capitaõ daquellas partes, & havia pouco fato, 
não havia de ir là pangayo, & elles ficariaõ parecendo. 
Elie mediífe faria tudo o que lhe pedia com obrigar mi- 
nhas fazendas, como logo fiz» 

E porque a difpofiçáo, cm que eftava, lhe naõ pare- 
cia capaz para tanto trabalho, me requererão não fizef- 
fe tal viagem , kmbrando-me qual era o eftado em que 
eftava ,& as muytas mercês, que Deos me tinha feyto em 
me livrar donde tanto3 acabàraõ, & pois eftava em terra 
de Chriftãos, que me deyxaffe ficar, que hú homem era 
mais obrigado a fi, que a outrem ninguém. Ao que c u dif- 
fe, que nunca Deos quizeffe, que perigos da vida foffem 
parte para deyxar de fazer o que tinha de obrigação, que 
era ir bufear meus companheyros. E vendo elles efta de- 
liberação,fe naõ canfáraõ mais em me fazerem eftas lem- 
branças, & comprando hum luzio grande a Luis Pereyra 
porcento & vinte metiquaes , meti os quatro bares de 
roupa, que tinha comprado, & levando comigo hú corn- 
panheyro Portuguez cafado na propria fortaleza , me 
parti para Inhambane a quinze de Agofto, & pela deten- 
ça , que fiz em Quelvame cheguey com muytas tormen- 
tas milagrofamente por cima de Inhambane dez legoas, 
& cuvdando não tínhamos ainda Ià chegado, queriaõ os 
Malemos ir por diante , & como eu conhecia a te rra por 
haver pouco que por ella tinhapaffado,diffe, que nos fi- 
cava atraz, & fazendo para lànoffocaminho vimosdahi 
a tres horas a Ilha, que 11a boca tem, & indo entrando pe> 
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lo rio acima chegámos à tarde a Inhambane,onde me vie- 
raõ to ios receber com muytas lagrimas , dizendo, que 
a mimfe me devia tudo, & que eu os vinha tirar docati- 
veyrode Faraó,& que os Cafres jálhesnãoqueriaõdar 
de comer, & os dey taváo fóra de íuas cafas, & que íe tar- 
dara mais dez dias morrèraõ todos fem nenhuma duvida: 
mas durou muyto pouco efte conhecimento, porque de- 
pois que gaftey em os refgatar tres bares de fato, dcfpen- 
dendo, & pagando em particular quanto tinhaõ gaftado, 
tratando de querer ir com hum bar, que me ficava,às ter- 
ras do Quevendo para dahi refgatar toda a pedraria, & 
peitas ricas que nos tinhão roubado, para que feus donos 
mepagaífem conforme ifto merecia , porque tanto que 
cheguey a Inhambane, mandey hum prefente a efte Rey 
Quevendo que foy o que depois de roubados nos trouxe 
a Inhambane , dando-nos de comer, como jà tenho con- 
tado , o qual era dous panos de pate, & meya corja de ber- 
tangis, em agradecimento do que por nòs tinha fey to, o 
qual ficou taõ grande , que logo mandando ajuntar toda 
a fua gente, matando muytas vacas para celebrar cõ fef- 
tas a taõ grande honra. Efte me mandou dizer, que fica- 
va efperando por mim para ir comigo onde nos roubarão 
a refgatar tudo quanto nos haviaõ tomado. E querendo- 
me eu fazer preftes para a jornada, deyxando a todos li- 
vres , & com roupa para poderem comer largamtnte em 
quanto eu là eftivefle, me encontràraõ efta ida, fazendo 
queyxa aos Reys de Inhambane, dizendo , que para que 
confentiaõ irme eu, levando tanta roupa fora dasfuas 
terras,devendo ficar toda onde nos agafaihàraõ: os quaes 
como ouvirão ifto, me mandárão dizer ,que por nenhua 
via me havia de bolir dalli, fenaõ para Zofala, que em- 
prega te a roupa,que me ficava em as mercadorias da ter- 
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ra, que eraõ ambre, & marfim, & logo determinarão de 
me roubar o que tinha, minando-me húa noy te a cafa. 

Vendo eu,que todos quantos hiam na companhia erão con- 
tra mim , dcíitti da ida, que pretendia fazer , & mandey dizer ao 
Qucvendo , que não podia ir là, que quizefle mandar hum reca- 
do aonde tftaváo os furtos, que vieflem , que cu os refgatai ia, ÔC 
que mandaílc feu filho com elles. Rcfpondco-me, que me deti- 
vefle,que dalli a tempo de quinze dias viriaô todos com o fiu fi- 
}ho, &. que para ilVo hia elle mefmo Ià ter com elles. E tanto que 
elles honutis foubtráo, que cu havia de efperar pelos n< gros, íc 
foráo todos à embarcação, em que tinha vindo , 8t a botarão ao 
mar, & antes que foftl monção mc fizerão embarcar à força, por- 
que atè o Padre era contra mim. E fizendo-me dar à vdla»tor- 
námos a arribar por kr fóra de monção, & aquelln cofta fer muy- 
to tormentofa. Depois tornando a fahir fóra, nos deu tão grande 
vento do mar, que nos fiz dar à cofta doze legoas de lnhambane, 
donde atè M lonone fomos marchando, &dahi cm alniadiasatò 
chegar a Zofala. Veja voflã mcrcè a paga, que me derão dc os eu 
ir a bufear com meu dinheyi o, que li os não quizera trazer de I- 
nhambanc, & empregara là a roupa, que com elles gaítey , cm 
ambie, fem duvida, que trouxera mais de quinze mil cruzado: 
por fer muyto, & haver dous annos , que não tinha ido roupa a 
efte porto. E realmente, que me maravilho todas as vezes que 
imagino, que houve tacs homens no mundo , que permittiílcm 
viclíe hum eftranho a refgatar o que havíamos trazido àcufta de 
tantos, &táo grandes trabalhos, & padecendo tão excdíivas fo- 
mes, como já tenho dito, antcsqactu, que os vim fervindoato- 
dos, fem exceptuar nenhum ,& por quem derramey muyto fan- 
gue, & a quem elles tinhaó tanta obrigação. Seja Dtos louvado 
com tudo : mas eftimàra ficara tudo ifto cm memoria, para que 
daqui por diante vifiem, & attentaflem os homens por quem de- 
viaó arrifear iuas vidas , & perder luas fazendas* 

Deft.i fortaleza de Zofala noa fomos para Moçambique com 
menos quatro companheyros noílos dos que aqui tínhamos che- 
gado Antonio Sigaa, que mitàraó em Zofala, Prro d»;Tones 
marinliCyro,quefeauíenr por hum furto, que tinha fcy to* hú 
Gruinctc,qu. ficou calàdo,«:c 1'rucluofo dc Aadiade, quccahió 
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no mar na barra dcfta fortaleza, 5c chegámos a Moçambique aV 
pcíloas íèguintcs : o Padre Frcy Diogo dos Anjos, Antonio Fer- 
rão da Cunha, Vicente Lobo deSequcyra, Andiè Velho Frey- 
re, Sc também o Piloto Domingos Fernandes, 6c oSotapiloto 
Francifco Alvrcz, Miguel Correa eferivaó , Pero Diniz tanoey- 
ro,João Rodrigues de Leaó, João Ribcyro dcLucen , Joaõ Ro- 
drigues carpinteyro, Manoel Gonçalves, João Carvalho, João 
Tavares , Antonio Gone Ives , Minocl Gonçalves Bclem , Sc- 
baífciaó Rodrigues, Diogo de Azevedo, Salamam Fr.-nces, Ven- 
tura de Mefquita, Fru&uofo Coelho, hum Grumete, que cha- 
maó oCandalatu, Domingos Salgado, Belchior Rodjjguesjoáo 
Coelho, Alvaro Luis, Sc Luis Moreno. * , 

Defembarcando em terra fomos todos em prociílaóa noflá 
Senhora do Baluarte, levando húa Cruz de pào diante, cantando 
todos as Ladainhas com muyta devação.E depois de darmos gra- 
ças a Deos pelas muytas mercês, que nos tinha feyto de nos tra- 
zer a terra de Chriftãos, fez o Padre Frcy Diogo húadcvota pra- 
tica , trazendo-nos à memoria osmuytos trabalhos , de que Deos 
nos tinha livrado, & lembrando-nos a muyta obrigação, que tí- 
nhamos todos de fazermos dalli por diante vida exemplar. Daqui 
fe foraó todos bufear cmbarcaçaó para fe virem para Goa. 

LAUS PEOj 


